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GNORANCÍA 
Y SECTARISMO 

SOCIALES^ m P O L Í T I C O S 
o—— 

E s p o r todo e x t r e i i i o l i r i t a i i t e l a i g -
n o T a n c i a , en m a r i d a j e con l a o s a d í a y 
*1 sprt¡T,risTOo, (he q u e los plemí^ntos d e 
Iti J f q i n f r d n d a n U a r í ^ M Ü ii iUtísl ia 
hiplxipití q u e h a b l a n d e l a s o r g a n i z a c i o 
n e s c a t ó l i c o - s o c i a l e s . D . P a b l o I g l e s i a s 
p i o t e s t ó a y e r e n el C o n g r e a o d e q u e l a s 
í i n t o i i d a d e s d e V a J l a d o l i d h a y a n aisist i-
d o á l a fUBcíón r e h g i o w a a l l í c e l e b r a d a 
p a r a f e s t e i a r lja»^iniafT*g>trraci4ii d e k 
Ca-pa S o c i a l C a t ó l i c a , y d e p a s o s e petp-
l u i t i ó e n j u i c i a r y o p i n a r a c e r c a d e l a 
• n a t d r a l e z a y fines d o l o s organisonois 
b i n d i c a l e s q u e e n e«ia C a s a r a d i c a n , i n 
c u r r i e n d o e n m e x a c t i l u d a t i t a n c r a s a s 
q u e sólo e n l a m á s c i e g a y f u r i o s a p a 
f lón p u e d e n e n c o m i r a r c a u s a ¿uf i e i e i i t e . 

í lo l de rec l io j n d i s e t i t i b l e don q u e l a s 
o u t o j i d i d e s v a l l i s o l e t a n a s a s i s t i e r o n a, 
t-^n h e n n o s D s cultios n r d a b e í a o s die de-, 
e n , p o i q u e el S r . S á n c h e z G u e r r a , c o n 
mus e l o c u e n t e s v a r d o r o s a s l i a s e s , l o 
i i e m o " t r ó d i á f a m m e n t e 3 r e b a t i ó c o n 
p^ena f o i t u n a los s i n i p l í s l a s y g r o -
fceifi I a r g u m e n l o s d e l S r . I g l e s i a s ; p e r o 
d e b e m o ' , r e f u t a r c u a n t o és to d i j o a c e r c a 
d r los S n i d i c a t o s c a t ó l i c o s , p o r q u e sus 
p a l a b r a s SÍG f u e r o n s u f i c i e n t e m e n t e r e 
c o g i d a s y c o n t o o t p d a s p o r n a d i e . 

í ío= i m p o r t a a n t e t o d o , a f i í m a r r o 
t u n d a m e n t e q u e l a s Asociac-ífe-nt» o á i ó -
l i c o - s o c i a l e s no^ t i e n e n n i u n o a í á c t e r , 
n i u n a n o t a ^ í i i u n m a t i z , n i n a d a , e ü 
fin, en s u n a t u r a l e z a y o b j e i o , q u e p u e d a 
l l a m a r s e p o l í t i c o A s í Jo e x i ^ e &iu p r o 
p i a e»-ieatia y l o i m p o n e la, v i r t u a l i d a d 
d e e-,tas o b r a s , y a s í lo q u i e i e l a I g l e -
i^ia c a t ó l i c a , q u e e n distposiciojiesi p o n -
tificia-s h a m a n i f e s t a d o c a t e g ó r i b í n ü c n i é 
MI * . i i t e i i o f S^íilnütiad d e q u e n o se 
de^TiibiCts l a s O i ' g a n i z a c i o n e s sociíales 
h a c T ^ n i o l a s c a m i n a r p o r l o s sem^eroá^ 
d ' LT p r l í t i c a , e n lod q u e se p i e r d e n ;v 
e - ' . - x ^ í a n . _ ^ ^ ' ' ; 

Q i a e n e<i l ienda 6 d i ^ a ,que e s t a s r a 
pónos on '••^ñoelo^ p a r a q a / a r mcaut i0Sj 
ó m i e n t a , ó d e s c o n o c e pleAaiJaeniía e ' 
^ i n c i o n á m i e n t o de nue i^ t r a s o b r a s co
c i ó l e s , p o r q u e n o sólo y i v c n óo tas aipar-
tadaN d e t t d a a c t u a c i ó n pol í t ic-a , ¡S'liO 
q u e m s i q u i e r a se e x i g e á l o s iíuf> á e l l a s 
q u i e í a n p e r t e n e c e r ' d e c i a r i e i Ó l i a l g u n a 
c o n f e s i o n a l : n o s e p i d e n o t r a s c u a l i d a 
d e s q u e l a p r o b i d a d , l a m o r a l i d a d p r i 
v a d a V p u b l i c a . Tx)s b o ^ r a ü l i o s , l o s m -
foimiales e n s u s t r a t o s y n e g o c i o s , Ids 
q u e n o g o z a n f a m a d e hon ' ' ' a í ios e n t r e 
s u s c o ^ f e c i n o " , n o stali a d m i t i d o s e n 
nuPs t ioB S i n d i c a t o s ; los demá<a, c e b c t l 
t o l o ? s e a n c o n s e r v a d o r e s , l iboraleis ó 
lo q u e q u i e r a n , q u e r e s p e c t o á e s t e 
P ' r t i c u l a r n a d a "(B l e s p r e g u n t a . _ E^s 
c l a i o q u e eiátTS e n t i d a d e s «on ca tó l leas i ; 
fel n o lo f i iB ian , l a brisfia i i i l m n n a c o n -
%ert ] r ía l a m i s i ó n p a c i f i c a d o i a q u e 
í í qné l i r ^ d e b e n ' b a l i z a r e n g u e r r a TÍI-
c i d a d e o d i e s y f o m e n t a doi a. ü& o t r o s 
m i e d o s — c o m o e n l a s A g l u p a c i o n e s «so
c i a l i s t a s acontece—-' , p e r o , r e p e t i m o s , á 
n i d i " M-̂  p i d e , 3ii m e n o s s e i m p o n e , p r o 
fes ión de f e . 

i ) e i g u a l m o d o y e r r a el S r . I g l e s i a s 
r u n i í d o a f i r m a q u e t o d a s n u e s t r a s A s o 
c i a c i o n e s s o n p a t r o n a l e s . L a m a y o i í a 
ííOn m i x t a s ; t i e n d e n á la o o n s e c u c i ó ü d e 
fines q u e s ó l o p u e d e n l o g r a r l e , a c a b a 
d a m e n t e á j u i c i o d e s u s f u n d a d o r e s , 
m e d i a n t e l a c o l a b o r a c i ó n c o r d i a l d e 
o b i e r o s y p a t r o n o s . A l g u n a s i son o b r e 
r a s , p u r a m e n t e o b r e í a s , t a n t o c o m o lo 
&t..n l a s c o l e c t i v i d a d e s s o c i e t a r i a s . ¿ A 
q^i'^, p u e s , e s e zafio d i s p a r a t e d e q u e 
Jos S i n d i c a t o s c a l o h o o s h a v a n s i d o o l e a 
dos p a i t i c o m b a t i r á los o i g n n i p m o s 
o b i c i o i , c o m o e l S r . I g l e s i a s d i joP E s 
ta a f i t m a c i ó n d e l leader s o c i a l i s t a e s 
u n a p l e n a f a L e d a d , a s í r e s p e c t o d e los 
S i i d i c a t o s p u i o s , comoi d e los m i x i o s . 
U n o s y o t i o s t i e r r í e n a l m e j o r a m i e n t o 
'D i t e i i a l V m o i a l d e p iop ie ta r iON, a r r e u 
J< ' t a i ios j - o b r e í o s , o d e e s to s ú l t i m o s 
• e x c l u s i v a m e n t e , s m q u e n i d e c e r c a n i 
do le ]a5 p r e t e n d a n c o m b a t i r á n m g u n a 
cla.sa s o c i a l . 

L a l u c h a d e cla^^es r o es d e n ú e s -

IMPRESIONES 
DEL DÍA 

•BE MI CABTMBÁ 

_0.̂ _ 

l i o p i o g r a i m a . l'No p a i eco e x c u 
s a d o , a u n q u e sea , s m e m b a r g o , n e c e s a -
110, q u e t e n g a m o s quie d e c i r e s t a s p e r o -
g i d i a d a s ? 

L o q u e o c u r r e — y _ es to e x p l i c a l a s 
l i a s e s d e l S i . I g l e s i a s — e g quie n u e s -
i i a s e n t i d a d e s {«ocíales v a n a a r e b a t a n -
d o f u e i z a s y a d e p t o s a l p a r t i d o soc ia-
h ' i a . E n éotc es m a y o r c a d a d í a e l n ú 
m e r o de los d e s e n g a ñ a d o s , die l o s q a e 
t e c a n s a n d e sei-vir d e p e d e s t a l á u n o ó 
v a n o s p e i s o n a ] 6 s , d e 1os q u e n o quiie-
ccn l l e g a r l a d e s g r a c i a á s u s a l m a s y 
s u s c a s a s y se d e d i c a n á m e j o r a r su 
f i t u a c i ó ü l i b e r a n d o c o n e s t e fin e n p a -
C I U C I I V p r o f i e s i v a s t a r e a s , n o _ e n 
Al ^ambleas gái ' inla«i y m e n o s e n m o t i n e s 
y s e d i c i o s a s r e v u e l t a s . 

E s o e s t o d o : y es l o p e o r p a r a n u e s t r o s 
c p i m i g o s q u e n u e s t i a a c c i ó n v a e n a u 
g e , y s m c e s a r e x t i e n d e isn c a m p o y e n 
i o d o ól s e i n t e n s i f i c a . B u e n a p r u e b a d e 
« l io es , p r e c i s a m e n t e , l a c r e a c i ó n d'e 
l a C a s a S o c i a l d e V a l l a d o l i d , q u e t a n 
t o h a a g i t a d o l a s i m p o t e n t e s i i r a s d e l 
S r . I g l e s i a s . E l l a s son d e c l a r a c i ó n f o i -
m a l d e 1a d e r r o t a d e l o s e l e m e n t o s q u e 
a r a u d i U a , d e f i n i t i v a e n l o s c a m i p o s é i n i 
c i a d a y a e n l a s g r a n d e s c i u d a d e s . _ 

A h o r a d i g a lo q u e se l e a n t o j e e l 
S r I g l e s i a s ; q u e s i insi&fe e n s u s n o -
i o i \ o s e n 0 1 es , n o s s e i á fo rzoso a f i í s n a r 
q u e , m e s q u e e q u i v o c a c i o n e s , s o n r e 
flejo e x a c t o d e r a b i o s o s d e s p e c h o s . 

Las conferencias del P , Vitoria 

VALBNOIA 29 
E n él salón de actos de la Uinte iwdad 

d o su liltima oonfeiencia el eabio jesuí ta 
P Vi+oi.a, tílesarroUaJid'o el iteuia miCüíen-
u a s química® y \íáBí doméstíeiai). 

í i labor científica del i lustiado hijo üe 
Lojcla fue sancionada con nnitiidos ajlau-
bo" de la numerosa oonomienoia. 

Eeciibió ©1 oonfeaenciEtatei toda a k s a de 

plácemes. 

DE LA POLÍTICA Y LA VIDA 

MIRANDO ALEEREDOiR 
—«— 

G-iecia \a confestaüo a la segunda i^ota 
de h Múltiple. 

AocbdtSÉ j.or el Gobierno lidemco a la ec
hón dd feriocanJ, que une a Salontoa ccn 
la f)onieia seivm, a la retirad-a de las fuer
zas piojíimas a dicho puerto y a la desmo-
Vihzaaon parcial del ejercito del rey Cons-

pp lo que no se dice palabra es de las fur«-
cíonct, dli policía en aguas junadicoionáles 
de Giecm por paite de la floto aliada, ni 
del propoiito de de^aimcír á los fugitivos 
servios o francomfjle^eí que, aeofáños por 
los aust/ohulgaioalemarcs, te acojan oí te-
tritorio griego 

ÜLouloudis pem'tte, pueS, en la -política 
de anguúioso balancín a que las diiras cii-
cunstancics pie$enies le han obligado. 

Para pioccdei d la •d'BsmcDithaaon aborda
da, el Estado Mayor lia sometulo á í(t fir
ma del ministio de la Uuena una, proposi
ción licenciando los c neo o seis cupos 'ñas 
antigvos T¡n cambio, el genital Doxicmanis, 
¡eje del Estado Mayor, persiste en la nece
sidad de piQ'-tder, la> ocasión llegada., al 
{le'íar)n<> de servios y aliados. 

« 9 • 
¡La verdad' 
La a\spnacwn del liorahíe a la veid<Ml es 

tan ingtruta, ¡¡ im ii/dechnable, y tan sin 
ijúermlsión, como la tendencia ha<cia la dicha 

Entendimiento y voluntad, se'%tidos y ape
tito infeiior concupiscible unecesitann de la 
verdad ó del bitn como los pidnicmes dd 
airef 

Guando d gran filósofo, grandi^mo poeta 
y eSóipiívo íuii.h<íang, Óa-mpoim^or, escribía-

«CcTi t i l qup yo lo ciea, 
^Qi;p 11" m por ta que a e r t o no lo se i^» 

ii«í<'«6a jugando á las púrc/i^ojas De-nasvido 
sabia .^l a ; " tK h en ^i\í^ma^e ín dvAU, la m-
^wi-Tud ,>^'aiiíá lüilo un uincei. |/ /""í"? 
ía 1 ^rj on- dt la verdad, anñiga o dahe, 
lio ctsaií'i dt he, ir, de aigusiiai. 

Pues con tola e'-n ine»iiH'CíiiJrh íncocici 'híe, 
f(S'tu, lid ^fitoñJimieiio, y toda, las facul
tades cognOicttiv^s « /í7 vfrf¡ad, riu$ d omir 
de la vo^aatcd al hieih de la veidad hioio-i, 
repugnamos la equivocación y el engaño, T 
cuando a raíz dd triunfo germano en Seti'a 
leemos en «l'E'ho ae Pai ¡sn, en lo piimcra 
IHca del editarMI uEl tiempo y los a''eriu--
nes ttatajan por rosotio-», c'erra'^os d gian 
rotatiio \¡ lo «*~Í!*un)ua con tedio 

A'^lemcs de eiior o mentira, en ese ccrar 
los OJOS obdinadamente, advertimos falta de 
valoi social y descrdin de ios •Hc¿^oJ con re
lación «•' fifi,, tiO se vence fiiqiendo triunfos 
donde lo que ha¿ij son, derrotas 

Efecto diatmciirUmenfe contrario que las 
fomianas de aL'Ech^*-) ncs pi''iav.ten la fir
meza y ! ',tcer dad con que, scgiíi vemos en 
una iiadwcion dd nTimes» s" eiprca en 
d iiHimo nti-iiero de la uZun,vnft'i el jtuVi-
nsta ciernan Majimiha-ú ííard^Jn Tdvia 
su aft-6iío ujL/fl pas está aún lejos», y laao-
iid asi 

«Nmgu"o de nuestros enemigo® esta deS' 
armado NngiiBO II51 perdido completamente 
IT, prPsent a de e s p m t u Inglatfcerra, el mas 
podcioso do todo^, no lia sido B I atía n^a io-
ra p c j u t l i c i d o seliaíaéilte por nuestros gol
pes Todoí nuestros enemigos cieen, con can
t a smcsrida-d oaaio los alemailes, que -ftloaíi-
aaran la v cíor-a definitiva, y se hal lan de-
codldoa á realizar los mayores e fuerzos ©n 
r"Bon de ^oya i l a Esta , ©Yidíntcmeníe, es 
una gi 'or ia de apo t im ento N .die puctíe 
prever el i-e^uJtado I^i^-f o^aT-aí ésí"!, idea 
en todos los iorel>xDs gcimaiiicoa » 

Después, y exlracbo en obsequio de la bre
vedad, iconoce que Í?I,UM no solo no está 
agótala, 11 o uue i ene svle malones de 
oldidos ^obie las armaf y que en, prtiiM-

vcra dispondrá de of^os cinco, y qdc había 
ieimmado los fcnocainh que untr lis la
tes militare con d mar que (cn-o se hic^a e'i 
todo d aííón No iHiy que espcrai en una re-
voKcion interioi, antes, por Abiil o tal vez 
Mor^o, comenzara mía cont,aofcn^siva con 
aiiiUeiia y •my^rmieíones abundantes piove-
nientes dd Japón y de Améiica 

¡Semejante Icngua-je, olaro, preciso, varo
nil, honra vor ig mi a qvien lo cmp'ca, a las 
auloiid^des q"^e lo coi^^tentein y al pueVo 
al que p'^ed" dirigirse 

Y poi lo que mira a los neutios, nos con
vence de que el triunfo sera, al fin, de una 
raza en la que d valor cívico y la serenidad 
y viHa de la situación verdadera corten á 
las f f l7c rs con el vi-dor mditar y la pericia 
del alto mando 

í» US m 

Un telegrama de Londres dice' 
«El lorJ-aloalde, con la aprobación del rey, 

h a e scu to a todos los aloalded de los Munici
pios iniportanxos del le ino unido que loa 
]efe? j tupoiicree de todas las confesiones 
religiosas 11 n decidido consagrar el pr imer 
domiügo ti»l año próximo á la celeliri-cion 
de rogiifc ras y preocs n<)eiomles 

E l l)ru-alcalde invita á sus colegas de to
dos los Jlunioipios p a r a íjue a&ietan los Ayun
tamientos, corporat ivamente, á e-tos cultos, 
como asist i iá el de Londres á la Catedral de 
San. Pablo » 

«Le CrflMÍ'oks» esc7Íbe que d precedente te
legrama merece ser meditado palabra por 
palabra. Y afíade. 

«Eelicitamo^. i-espotuosamente al lord-alcalde 
por su patr io t ioa mic ia tma , y quisiéramos 
peder esperar qutí no víim á sei nuestros 
«Epigos do alloiide el canal de la M a n e t a los 
onicos qtie ínaiiguren el año mvocamdo ofi
cialmente al Dios de los e]6rciles Ke&peto-
mos a la TJnion sagiada lo ba^ l in t e pa ra 
Tbítenernos, aun en eute tenemo, de críticas 
¡ayl demasiado fácalmenta ]-ustificabIes, peio 
siquiera nos s^rá permit ido •formular un 
•̂ mlieilo E l Episcopado fiancés (de esto BO 
cabe duda) ordienaiá también se diri jan a l 
cielo rogativas publ cae el p i imer domingo 
de Slneio Deseaíuoe senoj lamente que e j 
este caso se inspiren muestres gobernantes 
nn el ejoniTílo del loTd-ialcaHe, y de-idan 
íuplicar á Dios, oficialmente, que prote ja á 
F ianc ia y apres-ure la liorp, de l a viotona » 

R. R. 

FLOR PAGANA 
EN, TIEEEA DE MISIONES 

o 
Es una l inda his tor ia la que voy á refe

r i r te , lectoi amabx^'' hiotoi^i que p c ^ mxs-
tioíto í i a g ' n c i p s y Looh^^^iO^ canuoieo eia 
un a<mbiente que ncs atidO y ii,.s inteío^a 
por iu exotisimo' 

«Ca'luca», iittio n<-igiijta conj^oiess, lio ahí 
la he icma de esta hisiori" rtas^at 11 onl. 
los misioneíos de Ubaugui (*_ongi^ fTaai\,..5.y 
y lleváronla, ai ln peqre fao la , a la res^doj-
cia de los He imanos de í j í n Joso de Ciuay, 
en Bmzzia.viUe Diose la neg^-ita, con la i. 
e í i t & i ^ n o y fiel persb\eraii ' - 'a , .̂ a c u t i d o 
de i t a % a i i t ^ verdades religiosas P a ecia 
que aqlieliai aln^it-a apr i s ionada en t r e L s 
bruiuae tif l̂ errorJ a le teando cono una mar -
pooa, sentíase a t ra ída 11 rej ' r t iblemente por 
•un fulgor, el íu 'gor d ivmo de las parábolas 
eviangelicas 

Xas aguas baut^iSmales hubo de recibirl?8 
con piedad angelical, y á "Pa t u de ese día 
fueron acieciendo s w virtudes, por todos 
adlmiradas en la Cas.M'sion. 

líCaluca» cumplid los diez y ocho año« 
—'I Madre—dijole uin día a la Supsxioia—, 

YO tjliisiera hablai con Síonseñoi ' 
Monseñor ex a el Obispo del Alto Ckmgo 

írafices, 
—¿Y qué es lo qae le t ienes qu© decir^— 

re«ponaiáIo oou cariño la reLgio a 
«Caluca» kobo áe g u a r a a r t>ilencio unos 

ins tantes . 
•—Es ea . cosa que sólo á él puedo co

municar—^replicó al fin 
En los labios de le Supeiiora floreció una 

sonrisa. 
—I Caramba, qué «misteriosa)) e«tas l io , , 

íC^ 'iio?j I Pero nxs <ba detengo | Ainria, ve 
á ver á Monsfeñor, como deseas ' 

Y «Caluca» hubo de ptesentaírEe r i a v ale
gre en la morada del señoi Ob.»po, d i s tan te 
aipemas 800 metros de la Casa^BIisión. 

—^Buenoo d n s , Moaseñor | Bendií^ame'— 
di-¡ole la n<*gTita) cr is t iana, arrodil lándole 
con tedo lespeto 

—^(Bien ponte ya do p i o ' | Y a t e he 
bendecido' 

—??o, Monseñor, tengo que h..blaile de un 
asuEiío tnvf grave 

•—¿ Qué iirlpoíta ? | Ea , le ̂ á» t >te ' 
^ílop^eñor es qua lo <nr^ •'en£;'> « p^-

•dule es piec so que se lo p i a i de rodi^^i-^ 
—¿Y qué potiCLon t a n sena » Ja. que v e 

rx»- A pediiire'^ —; ic lamo el PreL do, o 1 
riendo. 

—ríe-señor ;vo querr ía s^r l e l i j i o s^ ' 

Y e' rostro venerable del soñoi Obicpo pl 
hacer esta pregunto , ret iatabaí la cstupe-
faeciéó 

N o era é'tír^.'^o. J a m á s ha^te aquel momer 
+0 s e había halblado 4 las oonierl ciis. de no 
ca t idn relWOia, P'^^ v-z que » q u d te i -eno 
Balv-ije del Con,,o flo , 5 , ^ ^ ^ *«^_^^° ^^nt'^ 
temelifc dc=b»OBijda, t!--<de i-l ptjj», ' ," 
espiri tual pa ra haui tiJiP •?r-í e* U'í?'>5j' ° 
delicada flor m t i v a de los clau ti o5 

—(jRehgio-nf -¿^ qaión te h a meí <k) 
esa idea cv le c-ibcBa, ^miiíia'hp p—^dijO e"! 
señor Obispo a l r%i o d» rila l^iga pau-^s 

—-1 Yo sola he tenido esa idea es un de
seo de mi coraaón' 

—-¿No t e han aconseiaJoP ^No te ha in
dicado alge quizá la Madre Sup^rioioiP 

—No, Mjiiseñcr No ROT!°<><» siqu e ra mi 
secreto 

El Obispo hubo d^ ^onieír 
— l"* arooo, ya lo comprendo' Tú olt " 

res tener uíi t ra jo van e '^ga i i e <,^mo el de 
las I l ^ r m i i ¡No es esof 

—^•Tri]©'' iVistaime cerno quiera, me cs 
indiferente, oon t a l do cî r lelig o í a ' 

—^Bueno pero una pregunta ¿Dor qué 
tío t e quieres casar, «C luca)) ̂  

L a muchacho, íiizo un gesto 111% ulua^nrio 
de f 'pii ls -^A 

—fío quiPTo eas"imo, Moaseñ^i, en pii '" '^'^ 
lugar, pc-oae los h'-mbi'es, e" octe p u ^ â j -
rrean siempre a sus mujeres. 

•—lAb, y-a!—^le dijo, n e n d o , el Prelado— 
Tú lo que ±10 quieres, es qtw +e pepuon May 
bien, h i j a , pero esa no es lazun ¡•a.m t'^ii^' 
vocación religiosa 

—fitij ct.. i razcn, .«eñor Obu=po . 
— 1 filial entoaéec ? 
— veri.i&, Ttionfieilor yo Le ob creado q i c 

c lar lo las jdvi inan is /ios cor dúo n a luS t a 
bajOí de"! campo no p„<-as «rio^eu enfei a ^ 
oon calenturas grav<>Sj poi>iUe no e'-t. n 1 -̂ b -
tundas a nuestioxílima lo, qu° o_, del p 11 
no cpoie en^t i i ", j s en lo lOiigio^a, poJ í 
muy bien sust i tuir a las Bei . .aMs, que de 
ese moĉ i» no mci rao r^ "o a í i T i n. i rtiji 

Es te sublime p^nsaiiiien-^o de ca id id, sa 
blime en su to=ea j enoaii'^''dorai sene ifc , 
cdíamo"sio piofundimi^nte ai 0*^ \JO 

—«Caluca)), hija mía—oxolj-mo el ftiiciano 
Pastor—, quedo muy complacido ae t i peí o 
la VQoao 011 religiofa es una g r i c i i -^xti oi-
dmai ia Ko es ielucrio_o todo el a r " quui-» 
Prtíci=o es qne Dics le llí,me a soiL l ioog e 
ii í que TÁi de a eonoc-cr BU d i v u a •"oHii^tad, 
que ya, poi mi p a r t e , rogaio t " l íhici , } 
dent ro de seis me-ee te da i e l i ^.c^paasta 

—¿Se s nie«aa, Mon-'^íoi P —eji. lai^ o ""-P 
muoii roba dando uíi S i t p u o v con ü ^ a t o r^a 
j p io ' u ida "• aanildad Y cándelos^, habo ÜO 
a ñ a d i , casi lloiando 

—gEs quQ nosotros, los pobres negros, 110 
podemos an ar a nueg^uro D 03 como lo„ -"i n-
oos? 

4.nxojab-'sele á olla muj laigo ol p^azo y 
a t r ibu ía t an « u o l demora a su t r i s te coa-
dicicín Fué entonces cuando el Ob *-o pa-
t j rnakaen to cariñoso, tu'so qu^, d^c 1 

—Si, h i j i t a , los negros j aed^n QJ i r " 
Djos como los blrmcoc j iau <iuii en la 
Gloiia lia.br,a probablamcnt» muchcs negaos 
que aventajen a los blatícoo y^ que n o t o 
lugar en e^a Glona eterna d-n^nde de "u^s-
t ro amor á Dios aquí en ê  mundo, es de-
c u , do nues t ra fidelidad en ohed°coile 

«Caluca» so fue con el co*a.!.on isLc u le 
de esperanzas 

Dos añoo de piucbas no la hici^ion des 
fallecer Ante una perseverancia y unos de
seos mil veces repetidos, el señor Obispo la, 
admitió á loa pr imeíos i otos La uegí ta 111,-
njoiíe entonces la He-tmana f"dm Pedio Cla-
ver Cuidó á lo« infelices a t a c a d c de la 
tei-nVe ekifermedad del sueño de una ma.-
nera heroica La enfermedad hizo presa en 
ella, al fin Casi moribunda hizo sus últimos 
votos 

Una t a i le reoiÉió oon todo feívoi lor Sa-^-
tos Si&i rimentoe, y al concluir la hermosa 
ceremeni' ' de sus l ibios trémulos I ubici-cn 
de s í l i r osta& palabras 

—1 Soy una, pcbíe del S^-ñor -y q i i e i o q e 
me ei i i ic i ien coino tol q u e r o piacbr-ar mi 
voto de pobi-eza Ins ta en la tumh ! 

«Caluca» la nagt-ita, va c i ^ t i ni T, l eh-
gio'-a poi a ñ ' d i d i r 1, dando un ?im JT-OIO =ns-
p ü o , c<='nó los OJOS Su alpii había \olado 
al f>ielo I aquella al * p r ' a , flor bed i nací 
da en le p a g a n a escepa' 

ÜORBO VARGAS 

BANQUETE Á SEDÓ 
VALENCIA 29 

El Si Sedó -visitó el Circulo Lo R?t Pe-

iiat y el Tteineo Valenciano. En este líl t i . 
mo fuá obsequiado con uíi lía^nquete. 

:EL EMPERADOR ;GUÍLLERMO 
• EN VÍENA 

PPCOMGUE LA PERSECUCIÓN DE LOS SERVIOS 
502 CAÑONES COGIDOS POR LOS ALEMANES 

DEL FRENTE 
FRANCOALEMAN-

SsClUA, RODEADA DE SUBMARINOSi-

EN LOS BALK/iNES,-—-Conirpúa la persectwión de los servias por 
las austrobúlgaroalemanes. 

El m^mero de cañones toinnadas por éstos es de 502, entre ellos algu
nos de gran calibre. ' 

El ley Nicolás de MmvtC'negro ha dirigido una proclama excitando 
á sus subd-rfos o defender vicnfa,la pm- montaña el suelo patrio, y di

ciendo que los aliados aprovisiona/rán al Ejército. 

EN FRANCIA, RUSIA E ITALIA, nada notaUe que señalar. 

VARIAS.—El emperadoi Guillermo ha llegado á Viena con el fin de 
visita? al empe>adoi Francisca losé. El entusiasmo del pueblo vic 

nés ha sido delirante. 
Una parte de la flota turca ha echado á pique en el mar Negro á 

tres buques rusos. " . . 
UP telegrama oficial francés anuncia que Sicilia está cercada por 
suhi'Lüiiws ale naneo. Uno de esos submarinos ha echado á pique, 
cerca de la cesta de África, al paquebote (nOinara-B. Se cree que la 

tripulación se ha salvado. 

-CMVirKi RAuo'niLEíiPAnas 
LOS SEIÍVIOS HAU SISi3 EOHA0OS D t 

KOSSOVO 
P A P J S (Torre Eiffol) 29 (10 m. ) 

Oficial 
Se fia comfealitía a! SHÍ" de P^-iSíp ent ra 

ssrvfos y b i ' ^ a r o s . ñ n í e ¡as Saorzas suí!&rio_ 
r ss tíe! e>'E5«!go, !oc serwffss hasi tarJíio qu"* 
roptegarse; pero continúan pnjteglerido Me-
nasí i r . 

Los ú i t i n c s p a c e s de Yiena r&i'fúldos S'Í 
Gsrebra as^gurají qjia le ílamira tía Kio-^Sev» 
©51... oi!»^?:%í3rf<í!i'n an prc iT de í ^ uxuas 

Los octí í i issfí íes ^"F-afos coni'fsiíaT 'le-
sr""da í Sahn íc? , úfTáa r t e^f^Wf '-íifaL 
n<sril« Imp&rtc'H'-!^ ítessml-sross tío trapsz 
f! s roc t a s . 

Las tr/i"Z'í tncSora'5 hsm rES^ñcl"?! 'c á H ; 
frpnoeeas ore [a ímsa de Roira^-Ko'iitrFTrns, 
! í»s seí">f(38 '¡& rc i íOTtran en la roptórs 0y 
'^orsstír y Kcf^ovO; rtoiids se librará u ' ' 

V 9t * 

ESTA EN P O 0 S R DE LOS ALS^^MEf t 
NOEDEEIOET 20 ( n m ) 

Ofir- alt 
Esié para'ízadaj á cans-fosj'^nola ds! msl 

, . , , ..^^-^,-^ sjtjpíiia p©r ías oa-
t'-^anmse fr* &?smiSn ¡» ̂  , rjiij-azzíi 
freieras qtl8 esrtdiffien á Ski t ía t^ .. ^ 

''Ub-fñ'ttnwhzn está ett m i ñ e s de tos a!ia-
v s r s s . austriaces y »5úí''a!"C!s en toda su ex
tensión. 

»-r » 
?MP?C!E^SOSa.* ÍÍB h\ (E^iTFNTE^) 

KOUBDEICH 2^ ( U m ) 
OñoisA 
Ospsi, referofíie á ¡o é& la rsire^'i r » t a to 

te <(Enter*ei), cfm a? ©KÍÍSTÍÍS'ÍIO é^l SÍS-SPC'-

pio ha gsgifidí un fuisrto ®s«ei*io's»r3. 
AS «' Jü-ytf)) !o í-^lsgrafÍET ffe'sc's at?^aI!:-

KE^•©F!l9)) ¡jrde Fr-E5:4J"3ta hi'rsc'iisi'¡^ a rj " ' 
í iVs iWt?,)i 6»r.oonJÍ!5asfi ©c-no sa^fe !a s! 
tiíaoiére. 

* « s 
LAS TI?I5P48 BULfisf^SÍAS' SE A«s«íDFPAM 

DE GOLLSOBO 
NOPvBDEICH 29 a i m ) 

Oñefé-
Las troíjss ñmxre-húnz!>r^^ ÍJOT ^l'^''2^ m 

p>S!' í ip<? <^^rj's« n - ' s afta c'i&l M'-ía'ka f 7* 
t í ! íoús-jide ña f'4«*aíkñ). 

Qv^éó '!T"^'o fie '}'i->ifínif95 éf t^rt-íf" fran-
Xerns 'is Of'oWc. P n ? coh"m-'7 S'i" ?" '"-
r a r a íia» vs-s" f̂  ífí'xcv'''t"¡ '^ceé á ' 1 írc;'"-
íera FiíoTifowsríiíí p e ¡a f!>-i;{<n"" ov : o i -
'STOS á ipa^. Cayeron pr"e-c~sro3 m esía ooa, 
Efón 1.3^0 Servios. 

í^i a! ¥"rf*^<55ts do Pfis ima, y efe tes Blturac 
aS Oeste «fe Ferlzovíe. 

w ^ it 
OPEf?A.O!eí^ES E? íTOePEC!DAS PCR LAS 

NIEVES 
P A R Í S (Toire Eiffel) 29 

Pí>rt-6 de !PS ono de Iq líOv.'̂ e 
Ejcr-ji^b d£ OrfTitC—tXj'cíía c i & f ren te . 

Los ccrvios no han S<Í!G ataoaioc S P M C -

las Bcaraciifes î -e ¡as biíSgaros e s t a i en • 
tcís'pss.is'^ per BES i'i « e s . 

Les in^ír ; s OIE.-Í=ÍJ"Í cierto rus ic.b ú¡. 

« ® s 

A LOS SERíí'IC& 
N O H D D E I C H 29 (12 n ) 

P a i t o o^icial a\ i»i i i i 
l^re&.^U3 Pa ^^-rtesueión, H P Í I eií^» ísschcs 

pi'iS.oneros ""as c's i.53iS sersí>'-s, E3 fi-'-.'ero 
tfií-í ífe ca.ionííD ja.Tiaios hacía a^icsx. A las 
Esrvios se e 'c ia a 6-^2, «ñ i re « s oaaSs* hay 
amtíses tía gran ca-rtra. 

« »<» 
PR»Cl.AÍVÍA BEL BEY flSCOLAS DE . 

PARI& (Torre EifíeM 39 (6 i ) 
El rey NicoI>s de Montene^giO h a dirigí- , 

do a -u puebl > una energ ca pioolama. Ilí
ci ta a l pueblo a tener calina an t e el pe'i-
g io que amenaza á Moaiteneigio, y le leouei-
á\ la heíoica defe'nsa de SerMaj boy día m-
\ adida 

Tos aihado' ^e han ^ucarg^ado de apiovi-
^icnRi é Menter ^10 y í MI C}¿ rito Es^^ 

el •or oco eu^ o de Pa t la s n 
escatimar «u 'a i igic C o m l a t r de mont"(ua 
en m^oniaña gl lado de su ics, co i el a id - r 
qu'=' da lo. p'ena confiauza en la Tictoi 1 d'̂ fi-
n i . a de Moutcncg 'o y de sus gr»nles 
al cdcs 

«5EPV0ÍO TTIZG^StFlCO 

LA AGTITUD D|S GHCSÍA ES A R ñ . ^ ! G 4 . 
DAMENTE NEUTR'^L 

AT7Xi*& 29 
La No ta de Grecia, á la Cuádruple está 

con^ebda en teiminos amistoros 
E n los Centi-os oñcirles se ]a consideía 

coüio una, vía a l i e i t a hacia la solución es- ' 
pe lada , y afisiden qutí es tó eii toda^ sus 

par tes Batisfactoria, como' respondiendo al 
deseo de la nación griega de mantener «u 
míutrálidad sin contrar iar é las potencias 
aliadas. 

Las gestioiiies continiíaii. 
üf «f ^ 

NUEVA SONTESTAGION GRIEGA A LA 
tcENTENTE» 

• V ATENAS 29 
Ei! Go-bierno griego ha entregado ayer á 

íoB ministras de las cuaitro poteíaciss alia
dlas la ioonte.staí5Íón á la ú ' l ima no ta de la 
«Entente». 

9ER"/ICIO R.\DiOTEI.EGRAncO 

LOS AüSTRi.%aOS SIGUEM ÜOMTENJEM 
DO LA ÓFilMSiVA EMEMieA 

NOBT^DEICH 29 f l l m.) 
Lo" WsVmms hnn ©oníinisíi-JIs ayer su ofen-

Bh'a fobre íotíe ol frente d© la csSía. Sus 
«Ffuer^ns rssifLarsa «anas aye-r, sientío sus 
-v^as a-'tracrGlríaríajseíste elevadas. 

La í5Sí!ia asfe.uiric m i s vícleneia aún en la 
sEfcssa jf&3 piwnte ge Goriízm, ©a sfewsle 8ss 
italfanos intentaron psrfsrar e! frente aus-
ttism por eaaíiniws a ía^ues , esijaeísteonto 
m Oslawija. Por Bit,im tioropo ía e^ma. ^ -
n>aífe a? Nefífeste de dioha poWacito m»úú 
on stiasTOs d s los Síglíainos. 

A raí¿ de un siutritío fuego d s arfiiísn-fa 
«as fwsrjss aiisífiaoas reoujierarwi todas ías 
tnsieheras gíf© antes perdieran. 

Lías iitaSlafios UfiMém, pímstraron eni la 
par í s Sur tí's fa p-vsWin tfe Podgara, siendo 
rrchazffitfas y p£rf«gu:dos per el certero fue-

'•" F-?® austriaoss. 

t s «slg&a -oaMer»» .*® !>sííáver©3 Ttaifems. 
Soto m OsfavIJa hMñ'^ZJ^^ ™^- También 
resyltarsn -^nm m&mm a tagísC. ^'^^^ E'os 
iíaijanss ©n^^e! sester Morte ééí ísansfy. ^®' 
tení:« dét frení© da MrzHeríi había 4fl0 fffíssrs-. 
ías Italianas,. 

. El frsBte flB'l Itmm q^íSífá meéiums m ríi®. 
n©s da tes giratrlaeos. En fa frontera d'e! Ti
ro] hsM mfks gngrwn-íamsíite reshaxajfes !os 
ata-gues ftaliafüíss. ' " , 

UM WIENSAJE D E L ' R E Y DE RUMANIA 

ÑOBDDEICH 29 (11 m.) 
Oficial: . - - o ' 

-_,E! r$y ds 'ñmn&úm a&s'ié la sesiéji' snlína-
Ha ,de tes Cortas oon im wAnmJ^ crsis d i s^ : 

«La situación ROS obliga á; juratar ncsa^trcs 
BSfeerzos c» bien de tes interesas dte R H -
RjarEie, Est&y oaiive-íKsitfo, anta, tods, que bas . 
tas'ftsi.á fas.necssidadss á s nuestra "queHíls 
sjérolto, sa.bré «si piial gravi ta más quo mm-
•33 la püslmén qiue ps-rtenace á Riimasiia.» 

^ « «í 

GEHÉR.A/1,ES ALEGAMES- CONDEgO^RA. 
DOS POR MÉRITOS DS G ü E Ü K A 

NORDDEIOH 29 (11 m.) 
Ofioiaií: • -•> 
H?T sfíJó ócmóed'idas ÍES sigaietitss conde-

coraoionr' á ios jefes 6e> ejéroj'o aisrsanss en 
el tS'í'tr'o és/v 'o cíe fi g j c r a : 

E! f'istmíí^p ííe E-jsjas da rofete á la O E I * -
eoí-aclón «Poifr fs IVIsritS) ím¡ mnoctúéa e! 
gffncnl Kasch. gen'-ra' e i jefe * i n cuer
po tffi rasen-a. y a' gsne 'a i Seekt, jefa c!ei 
Eft:iío Mayor ds! ejcrc'fs l^cckcí 'rc^. La 
Gr¿9rs «Poar te Mcrits > fué íiritrcc:aíia al te
niente generai Ven Winc-Mer ttianifaT?* una 
dK'isicr!. 

* * « 
EL K A I 8 E P , tn VIPMA 

N O E B D E I C H 29 ( i2 u ) 

CjiniUiCan de V Ctia t e ci empe ai'cii 
Gil ' 1 no lia Ungido lio} a l"s once de la 
-mañana, p a r a bacer u n a visi ta d'e ca rác . 
ter ínt imo al emperadoi' Fraiiiaieco José. 

E n t r e el entusiasmo i'iide'3ci-ipíá:DÍg del 
público que había acudido en maso-j el eíti'., 
pei-ndor Guillermo se dirigió al Castillo de 
Sciioubrunu". 

El oiícueatro de- ambos empea-adores, que.j 
no se liabían vuel to-á ver desdie-©í prinoi . 
pió de la guorra-, revistió un laarácter su.,^ 
mámente cordial. 

En toda la ciudad, donde sólo desde l i s 
•primeras horas de lia mañana , s e ' t e n í a cb . 
•nocimiento d^ la visi ta, reina-" g ran rogo, 
cijo y en,tusiasmo. 

La ciudad está pToíusámeint© enga la . 
nada. -

* * * 
SERVICÍO TEIXGRÁFICO 

REQUISA D E - T R S e O S 

" O T A W Á 39 

Á petieiíin del Gobierno, los Estados Uni-
doa han requisado todo el t r igo candeal de 
prim.era calidad en t ráns i to en los piiertcs 
de los g randes lagos, fjiic representa 16 
milloues de «busliels)! 

* * * 
KSTOHENCR EM P ' \ P Í 8 

P A P I S 20 
Lord Kitcherpí pio"edent-° a*̂  Si^nii, l a 

UN AVIÓN FRANGES ATEEEIZA^ 
A ORILLAS DEL MOSA 

——o 
-KITOHENEE, VISITA A FOINCABB 

SERVICIO RADIOTELEGRAnCO 

CUATRO AVSOHES ALFíi/SANES ARROdAN 
BOftíBAS SOBRÍE VERDÓN 

PARÍS (Tori-e I'-ifícl) 29 (.3 t .) 
Oficiaff: 
H s hablífo ccmbatss can granadas en Ar-

tais, cerca tíel camino de LiSia, y en Lorona, 
en ios aírerfedores tfa Reifíian. Nuevos data-
fíes sofero Sa taníaí iva ds ayer contra una de 

muestras oferas al Oeste da Barry aw Bao 
^ corifirma-n. e} fraciaso dé! enemigo. 

.Mtas^io á í a baiyoneta, • ei d®sta«iimiia ' 
aliesnán huye, afesidon-ando Sgbrs ©! íerresso 
«arios oaááveres, y tífejando prision^roa en 
n'ií©stns peder. 

Eíi el mismo día de • ayer cuatro avioitss 
aleniaiies han ¥olado Entere Verdím y haa 
arrojasfo afguriss bombas, sin ocasSanas" da
ños matQri'ates. 

E e s » rapresalias, oireca awlenes franosses 
ban sf@jaíla oaer unas veinte bamtoas "Sojjra la 
©staoiére de Brieües y sobre Síeney. Q^ufidó 
oortadia la wía férrea, y un íreA que se tSiri-' 
gfa a! N&rts tüva que retroosder prseifjita, 
ctersíente. ' 

@ @ !» 
LA ARTILLERÍA FRANCESA M A T A - E R 

eORÍMíNES A 220 PAISANOS 
N O R D D E I O H 29 (12 n.) 

€bm!imica eS Gran Guartol General ale
mán, can referanoia @}i teatro oosidentaf stó 
Sa giterra, qae mn ue tiemipo oífero y frío 
s:f fihsn tteslarreilatíb vivos oossifeaíes de a r . 
íiüeiría en todo ©¡ frefite. 

Al! Norte de San MiJiie! vm avión imemigo 
fué ofeWgadto á a terr izar an te nuestro fren-
te, y ifíié ífE-striEsdo p®r eiíestro fuego día 
aríiHen'a, 

Diírant© fes úitirsias ú'bs sesnasas e! "fue
go laneni'igo Ha matacía en Cos^raines á 220 
haWtaíitrs y ha honc'i» á ICDho. 

n ^ m 
EX-PLOSION -UE UríA.IWSNA EN EL ' 

LABERINTO 
P A R Í S (Torre Eiffel) 29 

Par to de las once de la noche: 
Ai Norte £»e!' La'asrinío ios íransesos, t raa 

m\ vioteato ataque, fia expsilsacfe á tos aite= 
raaws dtíl h©yo, proa'iusidb por ía exíjíteión 
ds una miiía, que ocupaba» desde anteayer, 

'Lfas péntiítes aieraarsas han sido sensi-
tó'es; ¡as tte fes franoess®, ¡igeras. 

Ayer un avión francés se vio oblsgadia á 
aterr isar eeroa de Bowpoevrin, ssbr© U oriiSa 
izquiiftf^a doj Mam y tí&fante d« ías ÍTOSÍSÍO-
nes aflemanas. 

A pesfr-sfeí fwsge—wteíejrto de la a r í i l f e 
ría laífemana, d aparata sato ha sido Hig&ra-
n!e.iite averiiad®. 

Los ayiad.ores es tán panos y salvo®. 

m 9 i» 
SSRVKiO TELECWÁncO 

LOR-D KITSHENEH, « N EL iLSSEO 
PABI-S 29 

^ El presidente de la Bepúbíics, ha recibido 
á lord Kitohener esta m.añana. 

LOS AL-EMáHES ATABAN EH GISBLAN, 

DÍA Y mm.Lk asGiow DEL LAGO M-BII 
. - - ' PETEOGEADO 29-

Oficiaü: 
E R ©! frereis oceitísnísiS, á exsepciór» de un 

infenía de les ate-mahes, ejeoutaífe &sn misy 
póc-3 arsfaF y r^sdairraenta oaístan-ida, de aía-
osr n«i8strá^ ífeeas ere la_ regióni teñsífet per 
e! rio Aa, en Gaíissídía y . a i Oasis tfsS .bga • 
Babit, ia tfanfialSásá ha sítío eomptets esi 
í sáa !a lírssa de h&tsAlz. 

En ©I frente del . ffiáucssi? soa ús &mai&f 
las slgu!sn.'í&9 actíen-ss-: ©rs -si Silera! ésa mar 
Megre-í -al Sisroeste ds KEicpa, nuestras, ex-
pSoratfíorés h a s praeíicaífo ifariss aíertüimsáos 
rscorssc! VA isn tos. 

Gorea m\ pusfsío efe Teva, al Umu dal 
lago, de fiartijm'i, nusstrc-s eiKpS«raílo.ira8 fcs-
osfKiisren al presíp-soia Bs>r siieás© de OMs-rdas ' 

•y piíBl-eron en fuga, Ki«ríian.íe usii ataí?(«je ra-
psretii'io, á unas destaisarsiisotos íurces, áisa. 
derándsse rte ««i ©añé«. 

En !/ reg ic i ú^ ArdjiwS?, en w OIT!'".'* 
Mcric tío? !aso V3i« oe ca á®S pasfelo de 
SChcíkepry, 'EIWC^-SS fS^yrus 3nsi.'©íítn3 rfjis 
for.tiT!eín,3 d© kiií-rfos- O\K m nxñe's^rtn á 
la «B'ss'taña desp'jés ds eufrir grajsdes pér-
dif'as. 

Esí tfifreMiói dtf Tefícrí.-;, dssds !a SiPg'^Ja 
é'^ .niresís'aa trocías a fc-; c'ííí-'af'e-^, G? K*I-
ghíM?!i y Kefrertij no ¡n oasí'foiaííí) Sa sL 
tuGsión, 

Y" /•* '-}"«? 

llegado á a ns. oc'io T IV dií* 
El general 'lUSO &i' n \\ ha ^ido i<?c b do 

esta, mañana poi el piesidente de la Repú
blica, que le in¥itó á ahapizai en el Elíseo. 

SBR\ ICO TEibE5S?AF!eO 

^AP3P ri~in':rx^ A PIQUE 
LONDRES 29 

El vaipor noruego «Klar», de 518 tonefe-
das, se ha ido á pique, habiéndose safiíra-do 
solamiente ocho hombres de su tripuiaoión. 

«• * -Sí-

EL' PAQUEBOTE FRANGES .«OJEARA», 
, . . -HUMDIfi-O 

PAKlS 2¿ 
,'El :paquebíste «^mSa'.a-» ha -sido hundido por 

ivn submarino -afenián oei:pa. d'e ía costa- de 
•A-frica-. 

Se cree que los 26 hcmbres qtífe. formaban 
•el.j^equiipo del paiqiiebo-te hahrán ganado la 
oosta ea sSais embarcaciones" del barco. 
- * % st • 

mum BARCOS RUSOS eEsieumos 
NORDDÉICH 29 (12 n.) 

DifiGU • de ..QonstKr.tin-opIa: 
cEa el feonita de I r a i , debido á mies í r a 

.pTíj,=:¿ór, %-% ingl.'í.Qs iio ba.ii podado aún de
tenerse en su ret irada. 

Bu la- par to Nor-o-seto del mar N-eigro par to 
de nu-e-F.'tra flota hundió á cr.atv» relei'os TU_ 
•sos y o'b'Agó á un petrdír--ro ruso á em.barraii-
car.» 

A. * 

r 'i>^ , P Y O N 20 (7 t ) 
pi T,íi vj^ ^fr n"! -Tjn, f ''le q " " cd i «=-

t^ 11" "1 i c t e ce c" ! " ^v s ? ma ' no """e. 

E^ t iP el 9 ^ e 21 d-̂  '^o-vi'-mbi'i se han vis

t o vanos c a c a ds 6iiaicus<i y Fabi ignaao . 
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P R O P A G A N D A 
SINDICALISTA 

n.rsiC)]S'ES A P I I O H A D A S 
í } ~ 

. OBISPO 1).!': JACA 

SaKVSCÍO TELEGRÍFfCO 

Anoche 
ISociai 'un 
íta, con It 

Ej Obispo de Jaca. 
VALLADOLID 29 

ae oetebró en el t e a t r o de la Casa 
mitrn- de 'propaganda sindicad'is, 

í asistencia de te'Si Sindicatos ca . 
itólicos áe. Depeiidiontea de oomeroio, P a . 
nade'pos, Electricistas, Ferroviar ios y otros 
«ficios. 

Habla ron los Srés. Vairelaj p a r a dar lee . 
' tu ra de las aumerosísimas adheáiones reci^ 
ibidas ; Melero, sobre ej oumplimieiito d© la 
fl'ey del! Desoanjao- domimicail'; Requema, abo
gando" por la »ir.dicacióii católica, hac ien . 
do i a historia de la creación, deil Sindicato 
«teotriciis-aj, y elogiaindo la fundación de la 
Casa Social Católica ; Fuen tes , sobre la r e . 
glaimentación do las horas del t rabajo de 
la. dependencia, mercanti l ; Dí%z, encare . 
ciendo las excalenoias de los Sindicatos 
obreros, y Ruiz , haciendo 0I resumen de la 
«discusión. 

Por aolaniación se aprobíuron las oonolu. 

siones. 
«í» Se e^ncuentra:' en esta capital el señor 

Obispo de Jacít, qüifen Tieitó ©1 inmediato 
pueihlo de Muoientes, donde visito el Sin., 
d icato Agrícola. . , 

síRírificso 

.Los 
j-a,iSG«Áif!:. 

esooteires. 

SEVILiLA 29 . 
Los estuidíarjtos &B han ipuíesto J e aicu«rid!o 

paira catüiar en c&so ÍGÍ' T do Diciembre. La 
Asociación ha concedido' al -Ooniiite die D'eíen-. 
sa. 500 ipasetas para» él viage á Madrid. 

-^- EJ correo de Mérida liitegó anbiohe con dbs 
horais de .retraso., á causia diei haiber deacarr i . 
ladto'. la má-qu'iíia en el miiamo sitio.- d'oinjd'e 
ocuTrió .el TÍltimo accidente. 

No. h a liabido desgraciáis. 
•-^. En A[ralha''J 'un ti-en 'arrolló á -uin niño 

do dbo8 años, eauísándole feísiones graveiS'. 
•^ Una Oomi.iíió.n,> db m.armolisitias. ha visi

t a d o ' a J gobernaiánii" paa-a Hiotificante q'ue d-es. 
de hoy han reanud.ado el tra,bajo'. 

. . ^ H a isido dteftenido en Osruana ell aníior 
de Ta es ta ía de S.COO' pesetas á los vecinos 
de Gelveis Manuel' Ramírez y BieltiráiL' Velasoo. 

- ^ En Ta oáffoel de 'Ca-zaila, él preso Án, 
gel M'Ollado p.rom.oTÍó iHi> fuetrfce. «isioándlallo, 
agredien'do ail jefe y vigilante que acudieron 
á imponer eí ordeín. , 

Ofeos emiplead'os filograroía redasir le á 
o.bedJs6n'CÍ'a.. 

COLEGIO ESPAÑOL 
DE ROMA . 

LOS ALTiM.NOS SON RECIBIDOS 
POR SU SA.NT1DA13 

o 
C;ARDE>;A.L FAX.LECIDO 

SERVICIO TELEGRA'ncO 

' ~ ~ ~ ROMA 29 
.Su' San t idad ell P a p a ha recibido en a u . 

dien.oia''á los alumnos del Colegio Español 
de Sara José, aoompiaña.dos por su rector , 
D. J u a n Manini. 

E l Papa les dirigió afectuosas frases con. 
gratulándose por e¡[ florecimiento del cole
gio, recordando 'las simp.atías que hacia él 
sentía su predecesor, d.e san ta memoria, 
León X I I I , y exhortando á los alumnos á 
proseguir sin desmayo por la vía empren . 
dida p a r a bien de la Religión y de la Pa
t r i a eepañcila. 

AL te rminar sn hermosa alocución, los 
bendijo á todo'S. 

- ^ Cofeuuican do Vdena que ha fallecí. 
do eil CardenaJl' Bauer , pr íncipe Arzobispo 
de Olmntz. 

DESDEI^A^CORÜM 
ssavioo TFELEcatÁnco 

Los 'naufragios' de! «Belgrati»»,, 
LA OOBÜÍÍA 29 

So h a confirmado que perecieron 1'2 ale
manes, trip'uilajites d.el vapor «B'eíigrado)», y 
'tros 'pasajeros que Tesidíán en ell ibnque. Tam
bién peiredió el m.ariiieiro español .Ángel Suei-
ras , teroor oficiaál deü «Belgrado»; s e ha. re
cogido su cadáver. 

Ayer había recibido una carta dándoSe.-cueu-
t a digil íalleeimiento de 'un .iherma-no su jo 
en la guerra. 

Varias lancíh.a.s recorren la bahíai .busK'.n-
do caidóveres. Has'ta aliara no ha aparecido 
ninguno'. 

Dos .alemanes se salvaron por haiber&rf ne
gado lá-embarcar. Ai «ant-erarse de la des-
gracia ocurrida, .se entregaron á toda clase 
de. 'lamentaciones. 

La desgracia lia consternado á la pobla^ 
'Oión. ' 

•^ Pa-ocedents! de Am'Sterdam. ha Itegado el 
correo hilandés .«.Gelria», tomando pasaje 
para Ainérica del Sur. 

Des'em.bar.oó dos Religiosos Hermanos del 
Saigrado Corazón que son belgas. . 

ÍNFCMMACION 
DE LA CASA. REAL 

m-

BENEFICENCIA 
PROVINCIAL 

la 

PROYECTO. "I>BLEY 

)upresión de !o; s aranceles 
judiciales 

" E l iseñoa- ini.ÍK.istro de ¡Gracia y J'Uáticia. lia 
leído en ed Senado 'Ci proyecto de ley su
primiendo los arajioeles'' júdioiallee. 

Al pro.yeoto acompañan estados, «n loo que 
sp dem.ues'tra que los asuntos de jurisdio-
eión contenciosa incoadas en l ^ l é . y los do 

..JTOrisdioeión. voluntaria, importaron pesetas 
8e7..670.847. - ' 

A la jurisdioción contenciosa fueron some-
luidos; 2il.998 .asfimito'S, ¡y á( l a 'VX)il(un.tialria, 
S,794. • 

La cuant ía de los asuntos oivites que foie-
ron t rami tados en 1914 fué d e 7'06.561.667 
pese'tas. 

iSe propone que .los l i t igantes paguen pa-
itenteg de i por lOO has ta la cuantía de 
BJSO'O posieitasj; '1,60 por l'OiO h,asta 'la do 
B.OOO; 2 por 100 bas ta la de '25:000; 2,25 
por 100 has t a ia d e lOO.OOO; 2,50 ¡por 100 
ib as ta la de S'CjO.CseO, y 2,75 'por 100 Ú9 
600.001 en , adelante . 

Con es tas patentes hubi'e.s.e corr^sponditió 
a l Teso.ro, en l'9i4, la cant idad do 1S.810.916 
peseitas; 363.437 .por la pa-tents del 1 por 
100; 38'3.'880 por la de 1,50; 3.re'o.447 por 
i& del 2 ; 4.269.1.93 por Ja del 2 , 2 5 ; 6.129.964 
por la del 2,50; y 1.638.975 ipor ' la 'del 2,76. 

La plantilla del personal, •i^tribuido por la 
saprseión de los ar.aiiioele'-.i judiciales «s é s t a : 

Tribunal Supremo.—,'T(r©s seciretarios de 
Sala, á 10.000' pes'et,'_i!s^ 30,000; residencias, 
á l.i5'00, 4.500.—T.^Bs. oliciales do Sala, á 
3.500^ 10.500; .r.e.'¿dsaeias, á l.OOO, 3.000.— 
I r e s auxiliar es ,̂ ,14 2.500, 7.500, y t res ídem, 
á 2.000, '6.00'0^' 

Total, 61 .,300 pesetas . 
Audieaci'8'.s de M.adrid y Bercelona.—^Do.cs 

s©creta,r.i'0;íj. do Saí'a, á 9.00O pesetas, I08.'000; 
artl^idonolas, á 1.500, IS.OOO.—Doce oficiales 
d© S'aJ'a, á 3.500, 42.000; residencias, á 1.000, 
12.00.0 ^Dooe 'auxili.^ires .a .2.500, 30.000, y 
docii ídeTO, á S.'OOO, 24.000. 

'Tota.I^ 234.000 pos.©tss. 
Audisnciae teirritMlales.—^Trointa y ' sois 

. iseo.re'ía.rios die Sala,: uno paca Palma, dos para 
Aliba.o.3.te, 'Coceréis, Las P.s.lmas, Oviedo y 
Pamplona ; tre'.s. para La Coruña, Val!a.d'olid 
y Z,ai'a.goza, y cua t ro p.ara B'urgoiS, Grana^ 
d a , Sevilla y Valencia, á 8.000 pesetas, 
288.000; 36 oftciáles de Sala, á 3.O00, 108.000, 
y 38 auxiliape's, á 2.000, 72.Q00, 

To.tal, 463.000 pesetas^ 
Jazgados.~Cuairent,& .seoretairios pasa 55.1a-

•drid y Barcelona, A 8.000 .pesetais, 320.000; 
40 oficiales para, ídem id., á. S.OOo!, ISO.000; 
•40 ídem para; ídem id. , á 2.000, 80.000; 64 
alguaciles' p','d.T;a. ídem id.., 4 1.750, 11;2.Ó00; 
84 seoretp^rios 'd.e ténmiao, á 5.'6'00 462.000; 
84 oficides de ídem, á 2.500, 210.000; 84 
ídem, de idean, á 2.000, 168.000; 20 ídem de 
ídejn., á 1.500, 80.000; 168 •a.lguacilos díí tér
mino , á 1.500, 262.000; 184 seci-eiarios de 
ascenso, á 4.500, 603.000; 134 oficiales de 
ídem., á 2.-000, 268.000; 134 ídem de ídem, 
á 1.250, 167.500; 2'6i8 .alguaoife, de ídem, » 
1.260, 396.000; 284 secretairios de en t r ada 
á 3..5OO, 8i9'4.00O; 284 oficiales do ídem, á 
1.60O, '426.000; cien ídem .de iá&m, á 1.000 
lOO.OOO, y 568 • alguacilss- d^ íd'em, á 
5'3í).600 pe'Sefta.'3i. ..- ^ 

Total , 5.087.100 pesetas. 
Tota.T geai«r.a!, 5.850.600 pesoias. 

G.OMEDiA 

Las obras del t ea t ro de la Com.edi.a es tán 
muy adelantad as, y se espera, poder inaai. 
ga ra r í a temporada en la segunda decena 
del pipóximo Diciembre. 

E n la actu.aiid.ad se es tán rea.lizando los 
tr.abajos do decorado. 

La Emip{resa dej coliseo do la caille del 
Pr íncipe ha p-ublicado ya el laniuncio ofloiatt 
de dicha temporada, que 'se inaugura rá con 
el estreno d^ la comedia en trejs actos, del 
i lustre dra.m'aturgo Benavento, ((La propia 
estima'oi.ón». 

H e aquí la l ista de la compañía, por o r . 
dan alfabético: 

AíCtrices: Anidrada,, M'aría; Carbone, Ade
la ; Cortés, D alores ; Geijo, Consuelo; Go, 
rostegui, Luisa ; Mar t ínez , J u H a ; M'uñoz, 
Cairmen ; Paioello, J u l i a ; Pérez de Vargas , 
Mercedes; Romea,, Luz, y Villa, Carmen. 

Actores : ^ASiquerinoi, (Mairiíamo; Bomafé, 
.Jú'an ; Delgado, Ferna.ndo; Echevarr ía , 
Enr ique ; Gaisco, Casto ; González, M a n u e l ; 
Granja,, Luis; Insúa, Ma,nuel ; Moreno... T'' 

A n . 
del Valle, V i . 

PR1M.EIIA COMUNIOÍ'T DEL 
FAISTTE VíyS (JARLOS 

o 

EL R O P E R O DE SANTA VICTORIA 
—o— 

- ^ 'Con 'S. M. el Roy despacharo'n á la hora 
aoostum'braidla ei? presidenta del Oonsr'jo y lot 
minisítros á quiemes, como lunes, ooiiTcspoin-
día, y qtuie erajn los do Bsta'dla y Gracóa y 
-Justicia.. 

En audiencia fueron reeibidbs por el Sobie^ 
rano los ooromélles D. Ambrosio Feijó.s y dbn 
José Ru.ihal, quo 06 despidáieron por matreihair 
•aa Ibi'ove á Afiiioa, adonde 'ham. sido destina:. 
dios, y 'ál' düraetor .de la Escuela ci\^0 d!e Avia
ción dte Getafe, capitán Kibdelám, que le dSó 
las gra.cia.s¡ por la r-eoient© visita que Sus Ma
jestades hicieron á los niiévos tal leres . de r©-
pa<ración y construcción de aparaJtos instai-
Ifedosi eoi '3a. mietn.ci'driad'a oscu'ola. 

- ^ En cuanto S. M. el Roy tuvo, noticia 
deJ .fallecimiento dlel cando d'e Aguilax dfe 
Inesjfjrijlas 'dispuso quie uno db (9us ayuda^n. 
tes so traistoida.se á .la oais» dtel finado, á ñ'a 
de que .diose ©1 pésame lea su nombre á la 
fieanii'lia doKente. 

-^ Sus Majesitadies los Rejies TT. Alfonso y 
Doña Victoria lecibieron en amdienoia á la 
marque*» dfe Manzanedo y á tois marquesiss 
'die Samta Oristiíii'a. 

.0» Sa Alteza la Infanta Doña Beatr iz es^ 
t u r o por la mañs'na en Palacio con objeto 
dfe -mitaír á Sus Majestades. 

- ^ En ol oratorio part ioalar de S8. AA. Jbs 
Infanteis D. Carlos y Doña Luisa, en la calle 
d» Zurbano, ge verificó á primera hora de lia 
m-ñan.-v, con toda soCleannidadl, el noto do 
ad'minisfci-ar por primera vez el S<5li:lo Sacra-
mehito do la Euoaris.tía al Prínciroe D. Cir ios 
de Borbón, hijo mayor de Sus Alteza'?. 

AI acto, que, como aiutleriormí°nie decimos', 
fué muy Boff'cmne, asistieron, iadem.is de los 
padrcí y h^nmanos del augusto niño, Sus 
Majestadías los Rí^ye? D. Alfonso, Doña Vic
toria, y Doña Oi-ietiín,, SS. AA. la Prinoesa 
die Salm-Salllmi y los Li.fsmites Doña Isabel', 
Doña Beatriz y D. Femando , :los oondee db 
Aybar y dol Grovie, ell geíieiral Anaudia y 
otros iffiustre^ invitadbs. 

El auiguisto niño fué muy felicitadlo por te
das lias p©rs.onai9 de W familia TCaJl. 

-<^ ¡Su Majestad la Reiu i . Doña Victoria 
fué cumplimentada por las señoras Prin-. 
cesa Pío de Saboyá y duquesa de Lécera. 

•^ Su Alteza Real el Pr ínc ipe de Astu-
^rias dio guardia de honor al Santísimo Sa
cramento en las úl t imas «Cuarenta Horas» 
celebradas en la Real capilla. 

. ^ Por la t a rde S. M. el Rey. dio en au-
•tomóvil un largo paseo por la población. 

-$- A las cuat ro de la t a rde , cómo había
mos anuncia.do, se verificó en el oratorio del 
Sagrado Corazón de Jesús la inauguración 
de la Exposición de prendas del Ropero de 
S a n t a Victoria. 

Asistieron al acto SS. MM. las Reinas 
Doña Victoria y Doña Crist ina, S. A. la 
Princesa de Salm-Salm y las In fan tas Doña 
Isabel, Doña Luisa y Doña Beat r iz . 

Acompañaban a la Reina Doña Victoria 
la señorita de Heredia y el coronel Elorria-
g a ; con Doña Cris t ina iban la duquesa de 
la Conquista y el Pr ínc ipe Pío de Saboya. 
La señorita de B e r t r á n de Lis y la señora 
de R u a t a acompañaban á las Infan tas Doña 
Isabel y Doña Beatr iz . 

Las señoritas de Loygorri, la superio^-o. 
de la Comunidad y las pres identa- , "^' 
t a r ias de las J u n t a s parroat»*-*,"* ? f fe ' ' 
pero recibieron á l^ M: - ' - - « ^ l e s del Ro-

Varias Comi«- ' -^ - :-^^^f? personas. ^ ^ 
„• „ j f •' - .̂j-nes de ninas de los cole
gios '<" ' 

NOTICIAS 
DE BARCELONA 

LA COXGREGACTON DE HEÉIÍA-
KOS DE SAÍv .FELIPE NERI 

o 
COLOCACIÓN DE UNA PRIMERA' 

P I E D R A 
'—-íí-'-'. 

Ayer mañana , á Jas once, tuvo lugar la 
oal'émonia de ia oolocución d© la prim'era 
piedra en una de las tres fincas que la 
Congregación de ,San F'eHpe Néri (d<5 so. 
giares, siervos de los pobres enfermos del 
Hospitai. Provincial de Madrid) posee en 
lá calle de -4.tocha números 137, 139 y 141. 

La reediificpicíóa de las irefexicl'.s casas 
constituye una refocrma que hará aume.ntaT 
loé ingresos y poder con mayor largueza 
repet i r los actos -de claridad que viene real i . 
zando haoe doscientos veint iún años, 6 sea 
desde eil 2 de Mayo, d© 1694, y que y a cono
ce el pueblo ,do Madrid, como son ; faciili. 
t a r a los enfeamos el liuen ca'ldo con galli
na , entiiegar'ieh ropas con que cubi i r sus 
desniudecs, cuando salen conv ilecleütes, y 
apaii i tos oitopediioo^ p a r a los que io mace, 
s-t^n 

A Ja hora refer ida llegó una ¡representiv 
Clon de ia Diputacrón provincial d e Ma_ 
d i ' J , piecodida de sus miceros, compuesta 
del presnJen;fce, D. Alfonso Dia^ Agero, y 
los diputados provinciales D. Eni iquo Fer-
námdez Fi^entiÍK, D Jtoaquín Zaimbrainta(, 
D ManueiJ dq Carlos, D. Alfredo d'e IJ, 
Ga ima, D . Pablo de Bergia ,D. Fidel Fe-r» 
nández, D. Ange] López Rodríguez, y el 
oficial mayor de la Diputacióm, D Marce
lino Barr io , cm funciones efe secretario. 

"elementos después llegó eJ señoi gobei , 
nador cnili de \!a p i o v m c i i , D. Eduardo 
S a r z y Esca i tm , lel cual ocupó la presi
dencia, teniendo á &u derecha, al prosideS. 
t e do l i Dipata^i ' ía p rov iüúa l , y á 1* az-

Herniamo Majoi 

LOS PARLAMENTARIOS 
CATALANE'S 

ESTADO D É LAS H U E L G A S 

LEYENDO 
PERIÓDICOS 
PELIGROSA iSITUACION FINANCIERA 

EN I N G L A T E E R l ' 

d o 

Tique ; Por-eda, Fra'noieco ; Ripai,"' 
tomiio 

cent.e 
Director 

Romea, Alberto.; '^ 
y Zorrma, , ;P^¿j^_ '^ 
'^ov .PZí sexteto, Pablo ^ Barbero, 

Klií:tá-es eso6nógráfOi9, Amotróa y Bláia. 
^ ^ . ' • • . ' ' 

L a Empresa oueinta con obra.s íiueva'e de 
varios autores. 

Recurso contra un concejal 
ai3RVÍC!0 TEt,EGRAí»!eo 

1 Y ,̂ ,.^- , tíian Dionisio d e Leganitos y de 
^.^namartín de la Rosa obsequiaron á las 
Reinas é Infan tas con. ramos de flores. 

Seguidamente comenzó la visita de la Ex
posición de prendas, las cuales se hallaban 
divididas en lotes y distr ibuidas en la i&f-
ma de cOstútaferS-, : 

Eft prilüér término figuraban las donadas 
por la Real familia. 

Se ha notado un notable aumento en el 
número de prendas recaudadas sobre d año 

960, 

ÜN NAUFRAGIO 

VALENCIA 29 
La J u n t a d'e' Beño!r.as iba presentado "un 

recurso contra spl 'csoncejal republicano elea-
to p o r . @1 distr i to de la Universidadj Al» 
fQl'iSo Ber t rán . 

De ser ciertos los motivos en que fundan 
el procesamientoj- ©g casi seguro que el ci
tado cono«j.a.l republicano no ocupará 'e l es
caño para q-ue 'ha 'Sido -elegido. 

MOVIMIENTO MARÍTIMO 
SERVICIO T I L E O R A R C O 

Et «Buenos Aires». 
VERA'ORUZ 29 

Con rumbo pa ra & Habana ha. salido d© 
eeto puerto el vapor die Sa Comp'añía Tras-
at lántica «Bu-anos Airosi». 

E'l c(Alíon.?9 X!I!>H 

¿lADIZ 29 
Coaaiiíáea p<x raídSogramia éi capitán ' diel 

íAif'Smso X I I I í que el día 26, é mediodía, sfe 
haillaba á 1,940 m.iHas d'e La Ooruñai. 

SEHVIC!0 T E L E ^ t e c o 

F E R R O L 29 
Dieeiisóisi tripullamtea diel vapor aütetnán 

eB-elgraiiir'», .a.qtií fcuideado 'd'esdfe el princi
pio do ía .guori-»;, fueron ancoho al puoble-
oiüo inmediato, de S a n t a 'Ci^uz, con objeto d« 
aisistip á un baiñfe .que ,.sie -oetehraiba. 

De regres'O miprovisarcm. otro baife. sobre 
•á boite q.ae les co'ndlucía sií barco. 

POT elfeoto de tos vaivenes zozobró la e m . 
líaFoación, pereciendo ahogados 13 do ellos. 
Otros t*e.s isobi'enadkron asidos al bote. 

Ha.sta ahora, sólo ba sido recogido él ca
dáver del segundo oficiad del 
qu« lo ha iSeutiüv^dQ el pa.pi'fcaii, 

:EL IMPUESTO' ÚNICO 
StMVtaO TELEBRÁFieo 

GRANADA 29 
Se ha coíebrado el primero' die los mítines 

que feu Eapáñ-a han d e verificarse á favtor 
'del 

iírj.pu.eisto úni'oo. 
• E3 die ihqy 'ha isi'do presá'dldo por el canóni
go Sr . LópeiK Dóriga, y con asi'stenioia db xo-
pTeseiitacio.nesi de la izquierda y de to> d'e-
redba. 

Las condlusiioaeis. fueroB én t re fadas al g*. 
'bem'afd'or. 

EL TEMPORAL 
,.^2í2£!? ^ELEGRítieó 

Continúa el 
pide la .salida 

VALENCIA 2-9 
temporal .de lluvia, qué 
de los pesoador-es. 

i m -

«Belígra 

Ignórase eí paradero do las .baroa-g quo 
fa.lt'an y que se liieiéiron á la m.ai;. días an
t e s do .diesen.cadenars.g sobre es tas costas el 
terrible temporal qaio bs, ocasionado, t an to 
hi to . 

- - - - " - ^ . . ^ . , ^ i t a - ~ — — — — — — ™ - . -—..-, 

SECCIÓN DE CARIDAD 
P a r a el pobre do que nos hemos ocupado 

en esta sección bajo el número 46 hemos 
recibido de «Una snsei-iptot-a de Eii DEBA
TE» IS pesetas 

E n t r é las 1.550 prendas enviadas por Su 
Majestad el Rey figuran 200 pares de 
botas. 

La Reina Doña Victoria envió 823 pren
das, de l a s cuales muchas fueíó-ü péf l#.s 
augustas mattMi éoftféCcióñádMi 

La paíroqúiS, áe lá Álmúáeñá, de la cual 
es presideiitá honoraria la Reina Doña 
Crist ina, envió 6.000 prendas, 1.000 de las 
cuales fueron donadas por la egregia se
ñora. , 

Sus Altezas las Infan tas Doña Iiuisa, 
Doña léabel y Doña Beatr iz han enviado 
también .gran núm.ero de prehdás. 

Las SO J u n t a pafoqüiafes íjñvíáí'oñ i.005. 
Sus Majestades y Altezas Reales, luego de 

t e rminada la visita, oraron breves molneñ-
. tos .ante el a l tar del Sagrado Corazón de 
Jesús, recorrieron l'ás díátiiitás depéndeii-
elaa mí Colegio y marcharon á sus respec
tivos palacios. 

Lo mismo que á la en t rada , las Reales 
personas fueron aclamadas por el numeroso 
P^ .̂KicO que aguardaba la llegada y marcha 
de_la.9 Rfeiilas 'i fefftftteSt 

í ígUrai ían también en la Exposición los 
60 equipos completas oara 30 pobres de am
bos sexSsV 3os por cada parroquia, que 'áefí-
t ro de pocos días serán repart idos por Su 
Majestad la Reina Doña. Victoria en el sa
lón de Columnas de Palacio. 

Jpl Ñiiliíji'é d e . Sií S.&níSdal3 y .61 sBÍS-ft' 
obispo de Segovia asistierom á l a ítoaugutia. 
ción de la Ex;pa9Íción del Ropero. 

- ^ 'Sus Altezas el In fan te Don Cairloa y 
el In fan t i to Don A'líonso pasearon por la 
ta rde , á p ie , por l a población. 

VAPpR EMBARRANCADO 
SGRVÍCIO TlLEGRÁFiCO 

F'W'ft* temporaK 
CASTELLÓN '29 

E n Suriúanai <M íúedjd ieíUpoiral reinantte 
an-ojó á la playa .el vapor «Of HaríiinigS)), 
alquilado por 1» Caisia oomsiignataria. M a c 
Aniew.». Etaihari'ancó en t re el faro y el mue
lle, á &)• met ros de la p'laya.. 

Bé han pedido elementos á Valencia para 
¡rémeloan-lo. 
; 'KQ lian ocmrrido desigraoias. 

qvuerda, al üerniamo Mayoi d© fo Aso 
ciacion, D Jac in to F ragua . 

Es te d.o ItctTMU d« u n discaíso t a n bre-
be como mteie<;aate, pues en él se relatan 
las vicisituidcs por que atravesó 1» Ooñg.^e. 
gMjión d/3 los Hermanos 'de 'San Félip© 
Neri desdo sus comienzos basta qua ej Hes*. 
mano pr&shítero, D. Diego Fernández Cal-
varrÓD Itegó tiod>Os sus bienes á la misma. 

La Congregación adquirió un estado le . 
gal , pr imero con l a aprobación del emiaen-
tísimo. Cardenall Arzobispo da Toledo en 
1745 ; Juego, por deoreto do S. M. la E e i . 
n a Doña Isabel 11; y, liltiimamente, por l á 
ley de Asooiftcionies vigente y declarándola 
de Beneficencia part icular . 

Ai amparo de la ley dq desamortizaioión 1 
se ven,die[r.an las fincas de líos Herma.Jios de 
Sian Felipe Ner i , por euya raz«tt Ift po^ 
nur i a embargó ilüévamente sus ánimos, 
has ta qtís ia justicia se abrió paso, y por 
un Real deo."eto se les devolvió á su poder 
todo lo que so lies había a r reba tado . 

Dem'olidos' ios trea edifloios .recientemen. 
te , se t r a t a ahar.a de reconstruirlos con to-
'do el «.confort» moderno, á fin de que deil 
mayoíres irendimleidtos; pero sólo Cuéñí-á 
P'ftra ello ila Congregación con esoasísimos 
fondos y con la 'ayuda do Dios. 

El pueblo de Madrid viene siendo fcesti. 
go duirante muchas generaciones de los ac
tos de humanidad y do higiene que realiza 
esta Congreg.a,'cián, Iwa.ndo J^g pígg- £ íóg 
pobres y auxiiiaíid-= ¿ j ^ imposibilitados. 

Terminads ^ lectura 'do la Memoria, ©1 
i '- '^ '-íéutí» de ía Diputación, Sr. Díaz A g e . 
ífi) pTismmMú •MBt dá.seür'5© muy ibrillarnte, 
qüie áirrancó ñútrid'aá s^alfás d-e aplausesi,. ̂  

E n él enaltece la oatódad cr is t iana y di
ce que la .religión católica es fuente inBgo. 
tablo die oanisueloa 'par-s, ©i desgraciado, y 
bendice á esa rcilígión, quo t an to ama por
que en olla encontró siempre todo lo más 
grande y lo más. noble d» la vida, desde que 
la apre-adió en lios bra.^,os' de su 'diifunta m i . 
dféi . _ - ; 

Dice que í a Diputación províinéiaí guaf^ 
da á los siervos 'de San Felipe Í^éñ loé 
mayctres afectos y oonsjdefíioiones. 

Aot.o seguido hizo el resumen e l Ssñoí 
Sanz Escgir.tín, y se proaedió á fl'rmar el 
ácitá .áó éoioüáéiüü á e .ll, p í l iñéra piédíaj ín.; 
tei'in be.ndecía í a misma el señor deán' ufl 
ía 'CatéaTái m Madrldj doctor D . Bernardo 
B'a,rbajero, én representación .del señor 
Obispa de la diócesis, 

F.ifmaiñ diaiid dédnmmiiOi además de to-
861 .jói fk ytíisiiátm feiñóíóS; él .degáüO iS. 
Cuerpo Médico Pfovin«iáÍ, 9: BlififjtíS ié 
M a ; te, Superiora, da Herm'anas de 'la, Ca . 
ridad dej Haspi ta l Provincial, Sor . Ventu
ra P u j a d a s ; el maa-qués'de Zahara , en r e . 
p,r<3seataeiónl de lajs 'Conferenoias de San 
Vioeinte de Patí-li; ©1 director deí Hospital 
Prov.iücM, D. AU'rfio H i d a l g o ; el teniente 
dé .alcalde 'dé M.ádfí<3, D, Emilio Antón j 
autor del' 'proyecto ; fá aüditpií' d-e 1% Bota, 
Sr. Vales 'Paildé; »j .gr. Santos Ecay, pOT 
el Centro M.á.urista; d Sr. Monéndez C a . 
rabia, étt nombré d© «Í?I Universo» y «Pít. 
tiíi'íi Ésjjañoia», y éí S í . Meirás Otero, en 
iTopresentación 'áe¡ E t D E B A T Í . 

Concurrieron al acto las l lamadas «Her . 
mamas deii ohoooflate» y varios pobres ás ívS 
atendidos por los BJOTVOS d© Sian Foffipe 
Neri . 

Hl laste' regalitiá muy solomne. 

gl nuevo Gobierno portugués 
SERVICIO T E L E S R A B C O 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

~ ~ ~ ' BARCELONA 29 
Afiegúi-jasie que luiIgunos(. !parlam.e¡^it|airios, 

catalanes, en t re ellos 01 Sr. Caaiibó, están 
dispuestos á regresar e.n seguida á Ma.drid 
por si Os cierrto el rumor que circula, de que 
el Gobietrno va á cerrar las Cortes sin dis
cutir los .asuntoB eoonómlcoa, aunque sea 
s imultáneamente con las reformas mi l i ta , 
res. 

En caso que ,así fuere, están dispues. 
tos á apalar á todos los procedimientos le . 
galles p'-ara evitívr'ío ó á obra.r en consecuen
cia. 

^ Continúa sin resolver la huelga obre, 
ra, en la fábrica de estamp.ados de Peair-
son. Los huelguistas son 160, 

-O- Es ta mianana se p.'rocediá al sepfilio 
dej opukdito banqueio D. Domingo Ttiiber. 
•ner, quo gozaba de gran presagio . 

Fué presidente de la Asociación de ban
queros, del Consejo de administración de! 
feriocarril de F ianc ia , y formaba pa r te de 
importanteg Sociedades industriales. 

E l m i l q u é s de Do'-fuen.tes dio anoche en 
al Círculo Oonsen hddí ti,aa íJOñferisílíiia so. 
bre ©1 tema ((Resurgimiento de España por 
v i i tud dal nacionalismo ibérico». 

Eü ellai eitudifi ísí estado de España du
r a n t e I03 remados do log íleyes C^.tdlicOa y 
de Carlos I y Felipe I I ; l*a pcilitica segui. 
d i desde entonces h i s t a los tiempos acttta-
lí's, on Oos qus imperan—dijo—el chian. 
chullo y I1 podredumbre, baeie'nd» ycp qu<e 
IB dwfljnfimaaííió»! efe ab&éíuta en España. 

-!^ Coniunicín de Gerona qu© por falta 
do documentación se hallan detenidos en 
Port-Bou unos 500 obreros españoles que 
iban i Francí"' sin tenor la documentación 
en ireigla 

No pueden 'regresa.r á sus pueblos por 
a.areoer do Tecursos. 

Con eiste .títcil'o encabeza ©1 Tfmes ías úl-
mas díecCIaraeioneei die Mr. Bonar Law en el 
Pia:r!llam.en'to. Diciho' diputado 'dijo', enti-e cti 'aa 
oosás: 

íTodia la cuestión financieira es-, á mi em, 
tenri'er, unja de la» más serias' q'U.e liemos te„ 
3iid.o 'que afrontar en e'stai .guerra. Hemos 
llegado á una 't¿tuació.n. que yo estimo po-
ligrasa en extremo por la ríguieníte r azón . 
Mienitmas podiamoa, to.m'ar dinero prestado 
librem-en.te y sin ¡límites habrá una piroispe-
ridadl fiotioia en (todo eil país, y en vez efe' 
haoer siacrifici'OS, ©1 puel'olo eistará mejor s i 
tuado que etl tóemipos* .de p.a!z. Haoe poco 
recibí la visita de un eameíi'oiíamite de Glias-
gOTT, qiuie me dijo que en esa población ó t 
ao había visito nunca un es tadb do co'SiaS 
t a n próspsro .ccanb a.Cftu'aiíment©. Pero la base 
d© toido eisito e s falsa', y cnaindo veT-ga eít 
mO'meaito .en 0I .cual! no podremjo.s' tevaaitar' 
empréstitos indierfinidois'—y podamos es tar SÍ».. 
giiros de que es te momento' vendrá si lá gne_ 
TP9Í d u m . muciho ti'Ctapo.—, entonoesi todas 
ía ©struct-urai 'equívoca de!Sia(p.arecerá, y (fcein-
d'l'>emo8 qn© .fflibontnar otros medios pa ra 
continua.!' coíx la gtte¡rrá:, Enpcníendio que mi 
contiua.cnón igeiai enitonoes' 'poisibl© todiaví.a. 

Uno d© lois asipeetO'S máis., .serios de ia cues, 
itíón ©g lai escasez d e )BaI'a.riois en todo el 
país. .Las cosas nfeicesiarias para h) empresi». 
guetririeria ñas oueisitan. treía ó cu t ro voces 
m á s . do lo que nctsi liu.biesie costado. si l'as 
coaidíiciones antiguas' hubiesen prevallido. E s 
to no ¡pncdte cont inuar aisí. Mientras dure 
esta pras'peiridiad!, qu© yo considero más 6 
menos ficticia, enco(ntira,remoisi mucha .gente 
qu'0 no .sobimenite e.s'tá •soti.sf eaha die lo q.ue 
gana 'aiot'Ualmente, • .sino, que pedirá anmen-
tcB loonstantemiente'. Como Gobierno, debe-
moa t ra ta r , do obtem.er á .todo t r ance una 
dilsminuoión en. ios ¡msi^ibas i"onri©ntes'.)» 

L.iS Z0y.4S FRANCAS. 

VAL,ENOIA 29 
ñthíQ ©1 iwm «Las Zoo-'aisi .franioaisi» versó 

l a conferencia; dada lioy m lo» salones del 
Ateneo Mercantil. 

Acudió .un púbioo distinguido y' nurneu 
Toso, qitó .«.alió ea.tisfeohíis.i.mo. 

Sobre físbé mismo tema diser tará D. Ba-
.silío PáraíscJj qUé para dicho fin llegará á 
esta fiápiial dÉíflttS Si3 breves di<ajs., 

CONGREGACIÓN M A R I A N A 
DEL MAGÍSTEHIO • 

SERViaO TELEGSÁFICO 

" , " " ~ VAIiENCIA 29 
L a Oongregación Mariana M MSigisterio 

ha celebrado, su anunciado certamen pedagd-
gico, presidiendo ©1 acto el a'Icalde, D. José 
Perraz . 

Disertó ©1¡ R. P . Jesiuíta José Manuel Ai'. 
kJaídOj sobra él te-ma «La enseñanza, el niño 
y el maestro*. 

El conferenoiant© estuvo elocuentís'imo, y 
la concurrencia ta'ibntóle ovaciones calurosas 
y elogió ohtusiáeticamemte la notable diselr-
taiji'ón. 

SCFCIEDAD 

LMBOA 29 
Bl 'iHiéTO líínísteriíj s& ha, constituido en 

la füííiiá BigiiiéÉtéj 
.Presidencia y HácieíÉáiái,-" Aífossio Costia; 

Interior , A^lmmúsn Ránreiro; Jíi6*i«i'a, €Sa--
tamho Meniezos; CoOloiniais, 'Gaspar Rodrtgiws} 
Guerra, Norton Matos ; Marina, Víctor CoU-
t inho ; Trabajas, Autonio Si lva; Negocios 
Extranjeros Augusta Soares, é Instrucción 
pública, Feriieira Simas. 
. : — — j , | J , ^ . • . I 

Los sucesos de Arboleda 

Ll íiiiievo"vic«L' 
de los Franciscanos 

ral 

En. e¡i Capítulo •Interprovanoial dg Espa . 
ña , (celebrado últimameiiite en Alcázar 'de 
San J u a n , bajo la p reydenc ía del Genejial 
de íla Orden Franciscana, fué elegido por 
unan lmid id Vicario General de l a Orden, 
en nues t ra P a t r i a , el revetrendiísimo p a d r e 
F o r t u n a t o Fernández. 

El reverendísimo padre F o r t u n a t o es uno 
do líos, prestigios más fundados qu© la Or . 
den 'Seráfica cuenta en España ; do ahí la 
absolufcj, unanimidad con que los vocales dal 
Capítulo lo fEj/voi ecioron coa sus votos. 

ÜIDBAO ^ 
E l juez especial que ins t ruye la/ .eumaria 

de los isuocísos de Aiboleda h a .«ido autor i 
zado por la Audiencia territoa-ial pa ra quo 
.s,iga desde Bilibao las actuaioiones, ¿po^ t e 
ner aquí más elementos de jnicio. 

Diaho juez ha estado en el hospital i!'^' 
teniagando lá los diez heridos, que mejaram. 

Se ha decretado la Mbei-tad provisional d© 
"" -^o.teinidos.primeramente. Los otros si-

ÍIOS-.4/W .V,, 

guien ©ñcarceladog. 
— " • " . . . . . u . . . . . . . ^ ..^J. » . 

ASALTO A UNA IMPRENTA 

A L M E R Í A 29 
A cwns'ecuencia de la. lucha enta|>lad'ai e n . 

t r e los pa r t ida r ios y contrarios á la ges
t ión "del ingeifiero Cervantes, esba m a d n i . 
ga-d», ocho' enmascarados penetraron; en la 
inlp.renta de «El Paoblo»" j rompieron la n iá . 
quu ia , ¿©sbara ta roa los m o l d e s ' y a r r o j a , 
''on^ al svi^lo las cajia'^ d© iJetras. • . 

NATALICIO 
H a dado á luz felizmente un hermoso niño 

la señora de nuestro querido comipiañero en 
la Prensa D. J u a n Pal lares y Molina. 

SÜFIiAOIOS 
Los funerales que se celebren hoy, 30, á 

l~° once de la mañana , y los' sufnaigios de 
Animas a '̂̂ ® ®̂̂® ^^ •'* t a rde , en la capilla 
áfA Santísimo Cn».v.? ^^ 1* Satad; todas las 
.SBsíite,' itRTOlbiéH ieni é dí-íi vi? '^^y' ^^ ^^ igle
sias de Saa fmmkit á«i log Na,V!̂ '"̂ °=*> Oaia^ 
tnavas y Jesús, y laS d# íBañaBa eá }_^ ^'^' 
rroqnia de la Coíuoepción, seí'á-B aiplicaoiij' 
por el eterno descanso del alma del és*al«n-
t ísim» Sr . D. Andrés Avelino de Silva y . 
Wefñáná^z de Córdoba, conde d© P a t o a del 
Río (q. «i g.- h.). 

FALLECIMIENTOS 
H a fallecido en esta corte ©1 Sr, D. Ju 

l ián de Zugast i , que duran te siU vida políti- ' 
oa fué gobernador civil d© varias proidncias, 
en t re ellas Córdoba, donde se distinguió no
tablemente persiguiendo el bandolerismo. 

Descanse en paz. 
-*- En. fa mañana, de ayer entregó su auma 

á Dios ©n Madr id el general ponde de Agui-
lar de Inestr i l las, miomibro de una i lustre y 
prestigiosa fa.milia. 

^Ena general de división, procedente del 
Arma de Gaiballería, en situación do cuar
t e l . Ascendió el 17 de Mayo d© 1913. Es taba 
en p*seeión de la g ran cruiz d'e San Herme
negildo y de o t ras condecoraciones. 

La not ic ia del ifalteoimiento s© extendió 
ráp idamente , y desde ©1 medio día empeza
ron á acudir á la casa mortuor ia nuanorosas 
pfiísonas p a r a expT©,sar su pésame. 

Los Üeyes y demási piersonas de la Real fa
milia, apenas tuvieron not ic ia de la muer te , 
enviaren, representaii 'tes suyos paira qu© ex
presa ran sus sentiittientos d e dolor á la eon-
dfesa de Agui lar de Ines t r i l las .^ 

Reciba su familia l a exp'resión de nues t ro 
ni'ás sentido pésame. 

SODAS 
Ayor ta rde s© íselebró en lai.oaipilla de San

t a Teresa., de la pa r roqu ia de San José, la 
boda de la señorita M'aría I/uiaa, Mon y Ri 
veras, marquesa de Pera ie ja , con D. F ran 
cisco Utr i l la Carrasco. 
, . ^ E l próximo día de la Inmaculada ten
d r á lugar la boda de la baronesa de San Vi-
icensso con el mayordomo de semana de Su 
IMaiestad barón de Covadonga. 
« VABriS 

Por D . Pernaittdo Ramírez de H a r o y Pa-
í t iño, conde de Villariezo, s© ha solicitado 
Real ca r t a d© sucesión en los t í tulos de con-
dte de Bornos y Murillo, m.arqués' d© Villa-
nueva de Duero y conde d© Peñar rubias , 

,i Montemuevo y Villaverde, qu© ostentaba su 
^ difunta; .prima h'ermia.na doña Ma.rí'a d© la 

-unción Raimírez de H a r o y Crefspi de Vall-
. • -• los t ros primeros con grandeza- de 
d'aur.i. 
España . -Tigresado do Oviedo la marquesa 
, -«- M^ !-,_ ...ina. 
-: - 'Santa C'^^'-

•BL GANAL BE.SUE.2: 
Bl co(rre,sip,oin.EBilí en El Cairo del H t o w e f5o_ 

tt^rásm SGha Cour&ni ©scriib© á 'sn perió
dico : 

«En I» «Gaceta 'Ofiíá'aíl's lleeimos giue á 
•nmeiims . prsmijeíOi:,'Ae los coirreasi hdfendfe-
»m '(3« Ift I n í i a no, fegí .ps'-peirmitido '.saStar á 
t ierra en PorfcjSaid ó éh,?^'', «s, puesi, la 
•piiimorai eeñall d© la . nervio!S.iaJ*d' iagiTesa al 
psregentars© la toirmieaiita (d-e 'loiSi . BaJkane.3. 
Ahora veremos cóimo ía Ouáda-u'pfe .fEntaa-
te» pr^ionrib ervitar Sa riaidia qu© «© íe í'isn© 
«n/cima.. 

La . primera. íailta.. cometidaí ©s iníjitilizas? 
«! OainaOI como .línea d© dfefeiuisa y dejar <ál 
•desáerto de .Sinaá &n im!aai.os tde tuiroos' y be
duinos'. El canal no. pu©d© sa.r á ila voz trin-... 
(ífeera y íínea de .comunioaciíin coimerciall; ét 
Ooméroiú -fíen© que isus'penderse; he afcí l'8̂  
primeir,a falta. Luego >s© expon© .uno á mii-
obas 'SorpreBais, iataquesi noictnim'os, minas e n . 
el Oanal, ©to., ©te. 

En todo GiT teiTcmo la viigóEaiiioiaJ te ©xtra-
ordünaria; eíl miedo al •eEpion.a.jo, gr£f.ndísimo, 
y estai circunsta-ncia' produce '©n d ©íemento 
tuirco geriaanófito .1*. impreisión de .70,© hay 
guerrai en ei]í piaís. B.stai ©s' otra 'de LÍ.S t'í-Tps-
zais d©l Gobierno íngtllési. En tercer lugar i"ay 
que obserivaír que el Gaiíla'T sólo corre die.su'©' 
Poont-Said' hwstai Suez, y íó.s ingl'esteg debe-<. 
rían S'alb'er qu© taim.bién .se pned© pasar ¡por 
el mar Rojo, y • .lia' wi l la cri 'ental .do e.'jífe 
m a r estó 'Com'pfcta.meiDtte indefensa^it tpcfr s e r 
reallmenté imipoisible e!í' proiteiger. con roña 
cortina) d© tropais un.a costa ta.n difelta-ii. 
Hacen cruzaír por allí imos cuantas' barcos 
d© guerra, y aisí oreeitt. todb el peligiro ccn_ 
j'ua-adto.En B.gipto ise ere©', >s.in enibargo, que 
no 1© 'Será muy .difícil á un peq'ueño ejér
cito de'Ciidido icruear eil! .gcWo idte' iSu.©z y e t a -
ca.r 'la® dleifeneas del Oaoiai por fe "espalda. 

iSi tos .ingleses hubieiiain ocupado la Oíneai 
Arii'sch-Akaba, .hubiesen ©vitadto' muchaia El 

dificultades, con qu© tropezarán .seguramente. 
Atítnailimente ESI AriscJi ©s,tá ocupadto p e r los 
turcos. 

E n EJi Cairo, ©lí pueblo en genea-aJ ©S' g c r . 
mianófilo.- Noisotros, ll'osi egipcios, no com,-
pirend©mcis. por qué ios ingleBos no han d:©s_ 
t r a ído E l Ariisdi á cañ.o.naao9 con sn ©sena., 
dT&. . 

B3 'Canal' d e ' Suez sólb, e n .sn pairte óoci_ 
dental, es tá protegido per" cañones y tropas.. 
1¿ : ti(5dio Egip to no hay más de 200.000 so l -
das, oor™pu©s'tos'd© 70.000 laiUista-iálSanois, cien-, 
mi l . ínjgí'esteiíl- Idiel' ejército die' Kitohener, y 
30.000 indios. No liay qu© contar con ílos-
©Igipciois, qu© IM- Agenaia/ Havas cal'cu.la eii 
50.000, 

'Como I* ¡mayoría de e s t a s tropa.s h a eido» 
llevada á ilosi DardaneloS', d'ocde han tenido' 
96.000 baja.!?, .re,snllta que •pa:T& lia defeni.aa 
del Canal d© Suez sófe' s© dis.poc© hoy días 
db 'um'OiSi 50.000 hombriss. Se habló íamlbiém 
..die defeiijd.er ed Canal' .por .bairco.s de guerra,, 
Jo qu© tendr ía ©1 efecto id'e u n a hamha, de-
incen'dios mient ras uno estó m'uy ceroa die 
e l la ; pero si los tu rcos .consiguen llev.aír allí 
su artillería di© 'lango aflieanoe, no qu..,-íi-rán 
Jiois ingleses mete r isu 'magn.ífica «scuad.'r.a en 
una ratonera. Potr oonsi.guieft'fc©, qii'eida p o í 
resolvoi la pregunta t an initeresante paria be--, 
l igerantes como pa ra neutnate'S': d'e si lo3' 
medios 'doptados eon .snfioienteis .para impedir 
que et Canal d© Su©!̂  sea forzado. 

LOS SUEüV^ARINQS ALEMANES 
El Doutsch© K u r í e r d i c e : 
r Desde el comienizo d© la guerrai 

fines d© Septiemlbre último el íbanefej© t o -
taít die Utas bauxjois mercante® aíiad.'os hundi.. 
dos pepresenta «un millón cuairenta y muevo 
mil tom.eiIiad'aisi» ; .de es ta df ra terr iblo coiires.: 
pon'den á loisi isnbmarinos, que .sólo- en ©í úl
t imo me» d© Septiembre hundieron á 38 va_ 
por.©s, en to ta l «cuatrocientos' veint i t rés 
barcos», con 674.518 toneladas. 

H.a. sai»-. 

ra Pn©nt©pÍ6d.ra la oon-
' ''.anca. 

d e ü vTuda d© .i^u^totéb- ^ria-Hu.ngrí.a y la 
1 E l emlDajador de A u . ' regresado d© 

P r t c e ^ a de Fü'rstonberg b a u '̂ monter ía 
BanH'Oaj-, 'donde asistieron a d*. _̂  _ ^^ 

en el coto de Doñana. T - J „ a 
i . El conde de Guen'dulaíii b a c e d u l o a . 

K i t D Ti'bu.ricií>M'e-'«,s y .B'Brnaiid^ de • 
Q S Ó S d t í tn lo de marqués d© l a Real i?e, 
fensa, careado en ,17,^-. • •.;•.;•, 

LO.S FRANOESSS BU SA)i.ON!G'A ' 
E n la Qu&rrt) SW'Oiala d.íoe Guatatvo Her-

vé lo <in© laigue: 

« j E s qu© piued© haber .aOiguien dé miasotiios 
que no pien.s© va.riais votses al día con «¡n-
gustia en nuestiríjBi «oldadoS' qu© '©s.tán en 
Maoedonjia ifrent© á los biúlgarois, con la per.s. 
pectiva d© recibir de Grecia un» puñaij'ada 
en la ©sipalldaP 

Cuando is© ti©n© á u n enemigo t a n feroz 
como los búlgaros á 'Uno® centemares de me_ 
•ti-os di© .sius trinúheraiS no ©s t a n fácil ret i -
¡raflise y reeimhaToarise Como »© lo fi'gU'ran aü-
gunos die) nuBistroisi iseniadoraa.» 

LOS ALIADOS EN SALÓNICA 
L« TempS 'dioe: 
«La imprevisión dio los aliados h a pier-

mítidb, desigraioiadamenite, a l adversario ga. 
niair lun ;a)vanic© -conisidte'rabll©. Tanto desde. el 
punto de vista miL'ita.r como diel diplomático 
liiemicKi dojadio. á dos al'emanesi y ¡búligatrosi t o . 
mar la diirecoión 'd© los aitjon.teoimien.tos en 
•ila Península baí'kánioa. Lais t ropas fraiiiie&. 
sas n.o han' logrado, á pesar d© ;su actividad, 
dominar nnia .iSiitiiiación ya d'em'aisiaido oom. 

-nietid' ipor .liab-er entrado en aooión db, 
I*»--., "'o tarde.» 

Teso.ro
1S.810.916
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EN LAS CÁMARAS 
EN EL SENADO 

En el Senado, el marqués de S a a t a M a . 
ría dirigió un ruego al ministro de Gracia 
y Jus t ic ia , r e fe rea te á la convoc-a'toria de 
im concurso pa ra pro-visión de Noíarías por 
antigüedad, "ea la carrera y de antigüedad 
en Ja citase, pueí5 por vir tud del a r t . 11 
del Re'a.l decreto de 29 de Jul io último pt í -
Ta del de'redlio á co-wcsars&r á los notarios 
•que, lliabiéndollb' liecüio Coa anterioridad á 
ese Keal deoneto, no. i leven. un año , en po
sesión de la Notaría qiie. .sirven; entendien
do el señor marqués de San ta María q'u<í el 
precepto no tenía efecto ..retTOiactivo y que, 
además, icon esa limitaición venían á lesio-
m-arse los derechos adquiridos por la an t i 
güedad, pues por oonvenieneia de aquélla 
Be da r í a •ol 'Ciaso donsíta.nteinientej die q'ue 

n n notario con él número u n o de antigüe
dad en la carreria, ó en la clase se viese 
privado del deredlio á concursar NotiaTias 
de categoría superior, pudiiendo hacerlo otTo>s 
3aás modernos, que . le adela-ntarían en isu 
carrera, al eíecto de ¡ganar ant igüedad en 
la elase. 

Pidió, por. ello que ee aclárase d rectificase 
el error,' para evi tar t an igrav0s perjuicios 
á eso'S funcionariois. 

El ministro contestó que estaba hedlia la 
convocatoria y que se ocasionarían perjui
cios con la aclaración ó iguspensión d é la 
¡nii.ísna. á los deíaás notíirioB. 

El ministro de ITacienda dio lectura ení 
3.a Al ta Cámara a loe siguieSites' .proyectos 
do ley: 

Uní) referente al destino de pa r te 'de Ic.s 
ter-ronos que el Estado posee en la Moncloa 
ip~rn. la. con.stru.cción do u n a Facultad de M-e-
tí'-LU'a T Hospital-clínico anejo, y otro, refor-
nirindo la legislación dfí Clases pasiva» del 
Estado. 

El miniístro do Grac ia .y Ju.sticia leyó, á 
S",; rez. .los .jjguientes : Organizando el régi-
a--Pii cl-̂ l Notar iado y euprimiendo los dere-
cncs oue estaWéesn ' los aranceles "judiciaíés 
,or, .lo .nivjlj aoia ffectlusión de los <K>rreis-
p-nndie~,fc.es á los funcionaTÍog d.e los Juz-
g.i-lofi municipales y procurador<ís, 

EN EL C 0 N G : R E S 0 
'nM tará-j parla¡M«jíar;ta. 

.̂ . uó la de -ayer en.;;©! Congreso t a r d e de 
o.jnrerencias y cabildees. Uistiiiíguióse en t re 
toaos., po^- sus idas y venidas, el conde do 
E.o.ma:a.Ones, que tuvo variaa entrevis tas coa 
e'i rir. JJa.t.0, y por úít imo con el Sr. Besada. 
£í<>seo del Gobierno es que se prorrogu.QÜ 
k.s lloras do sesión p a r a acelerar la, diso'jtsión 
de las Reformas mil i tares , 

Jí esto se oponen iais ai-j^norías, y has ta en 
h Jiberal no .peina j e r í eo to .acuerdo, al ex-
-tronío de que ÍÍ'-JH_ niuchos los diputados adic-
t<js al ^coWae qug je inci tan á que estorba los 
pr&íjüSátos del Gobierno, 

iic-maiiüines ha renuaciado á lai cacería qtxe 
'ti'iiia proye.ct.ada estos días, y permanecerá 
en M.adrid, pues en la t a rdo de ;hoy ©l'Go^ 
b;erno plante.ará en la CámaTa l a prórroga 
d.¿ las horas de sesión. ¿Qué ocurr i rá? 

-i-uaque .esa prórrog.a so vota sin discusión, 
lio ser ía extraño, y esto lo confesaba el cón-
ue de Eomanones, que aquí, donde no f.aita 
ni",noa quien lo discuta todo, hubiese quien 
Kfj levantase á discutir esa prórroga. 

Desde luego los regio.n.ali.sta.s aseguraban 
que pedirían votación nominal, y que caS'a 
<l'.'.';,.utado de. la minoría ex.pilioaría su voto. 

.1 última , hora corrió por el Congreso ^1 
i-umoT de que el Gobierno lleviaba por muy 
'fo-L:3n. camino sus negociaciones eoii los 'd ipu-
4".dos catalanes. • Estos negaron t a l afir.m.a-
C'.-,n, .rnies m.antien.en guis puntos de vi,sta, 
(!;• JOS, que n o d'esert-aiXj 

Las enimiienitfas del erad!©.' 
LLamó la atención, siendo objeto de no 

J)'. :;os com^.entarios, el que de las t res enmien-
•d .:"; del conde, sólo una se haya 'p resen tado , 
/-.firmaban muchos que obedecía esto á una 
niai iobra del conde en su deseo de explo
ra r el ánimo del Goibierno. '. i,' 

iLst« isaeería ctei cwndte. 
Ed conde de Romanones ten ía anunc iada 

V'.a cacería p.ara hoy, á la, que renuncia. 
1 iT cierto .que eai el Congreso se comentó 
aLucho la noticia por lo que t iene d e curiosa, 
.y.i que, dada la. si tuación poh'tioa que a t ra -
vcsamo-s y la significación del conde, no eran 
precisamente las circunstancias actujaleg las 
más á propósito p a r a organizar oac.er.;ias. 

'*,#s regfenafcía.s. 
Como lanunoiábamoíi i nuesitros' lectores, el 

Pr . Ventosa h a üélebrado breve entrevista 
f.oa el Sr. Da to . A su vez, el jefe del Gobier-
JM confarinoió' ayer tarde- en ©1 Congreso 
.con los Sres. Besada y BugallaL Por in-
forinics que el propio presidente dio á los 
periodistas, en la conferencia se acordó em~ 
pesara en el -Senado la discusión del proyec-
ÍM de ley de Bonos éa exportación. Aproba
do el proyecto en el Senado, pasará al Con
greso, donde s imul tanear ían su discusida oon 
la^ del proyecto de Es tado Mayor Centra l . 

d Satisfará esto á los regicjualistas ? E l se-
fior Salv:.ateUa creía ijue no, aun cuando loa 
amigos del Gobierno se oampilaoían e n pro
palar por el Congreso que los regionalistas 
Ko .dabaA por satisfechos can, esa t ransac
ción. ••" = ;• 

Los más avisadoís no daban, orédi to á la 
«.speoie, y a r g ü í a n : Be la Camisión que en
tiende en el proyecto de Bon.os á k , expor
tación forma p a r t e el Sr. Boyo Villanova, 
que no se ha reca,tado en público ni en pr i 
vado de decir que era enemigo declarad o'del 
jjroyeoto. A más, la .información sohre el 
Busino ha sido casi toda desifavoraUe. "Re
sulta, por t an to , que es poca prendfe ésa 
dicen quiere soltar el Gofbierno p a r a 
pueda .convencer á los regionalistas. 

^ En efecto ; tuvimos ocasión de ha,blar oon 
aigunos diputados regionalistas, que nos c,on-
í miaron sus propósitos de ped i r votación 
nominal p a r a la pror roga d© seeioiíés, erpli-, 
cando, como en otra p a r t e deoimos, cada di
putado su voto. 

'Dato. 
El presidente del Consejo es el opt imista 

íüas formidable que hay en "Bs!p.aña. Cuan
do todos, en el Congreso veían la situación 
p.olitica i.miposible, el S r . Ba to , con nn-a 
í.:-inquilida.,d p;a.smos.a,, a.fir.m.ab.a que no oou-
Tia novedad n inguna ; que si e r a n ya mu-
<':as sesiones las oe,lobrad.as por el Congreso 
f-:i resultado práct ico ninguno, que el Go-
h erno, en víírta de ello, propondría,, por con
ducto del Sr . Besada, la p rór roga do las se-
iiomes. 

Claro est.á-¿ecí.a Don Eduardo—que en 
f t o no cabe discusión; pero nad ie puede 
evitarla, pues, como observ-aba muy at inada-
.ip.̂ nte D. Francisco Silvela, el regla-mento 

boaga. Envío.? áprovx y exí.» para ei solfeo 
Navidad no se precisa remitir gasto correo. 

de la Cámara puedte doncretarse en 'dos ar
tículos. 

Artículo 1." Los diputados hablarán, cuan
do quieran. 

Artículo 2.° H a b r á u n presidente pa ra 
evi tar que todos ios diputa.dos hahlen á la 
vez. 

Piado el Sr. D.ato en el concurso incondi
cional que le presta el señor conde de Ko-
manones, confía en que, apurando en caiso 
necesario Jo.s recurisios p.,aria.mi,©ntarios, p.o-
drá sacar- adelante los proyectos militares. 

R.Címanones y Azn&r. 

En .e]; pasillo circula r del Congreso tu¥.i©. 
ron u n cam.bio de impresiones el jefe del 
cuar to mil i tar .de Su Majestad, ,generai Az-
nar , y el jefe del partido liberal. 

Desip'úéa áJ la sesién. 

Al te/miinar la .sesió-n de Cortas dé ayer, 
el conde do llomanones, .el Sr . V i S n ú e v a , 
y .algunos diputados liberales conversaron un 
(buen r^ito en el .salón de 'S.esion8s. A la 
coniversación asistió' D. M.elq.uia.d©,s Alvarez. 

E n ©1 ¡grupo se habló del ennbrollo regu
lar que reina en la discusión del proyec
to de Reformas militares. Tanto el conde 
como ei Sr . Villanueva convihieroil, con asen
timiento de BUS correligionarios, en que loa 
liberales .dada la ©ignifioación de los pro
yectos milstares, tenían que proceder en con
cepto de minoría gubernani.ental. 

Esto lo con.firm.ó luego á los pett-iodis.taa 
.el Sr.' Datdj añadiendo que los demóicratas 
estaban en este punto también acordes con 
el Gobierno. ' 

Burell. 
Se í(js'pe.r^b,a layeír iinteiwiniese e l sejEiox 

Burell. Gomo quiera que el ex ministro de-
m'ócrata .dijo al m.arcKarse de Madrid qutí 
tenía reservada una bomba, se espera con 
impaciencia su a.ctua.ción, p.arlamentairia, que, 
dadae las condiciones de D. Ju l io , puede 
producir alguna eorpriesa. 

W¡,aoiá. 
Ayer .salió para Borjas el Sr. Ma.oiá, Se 

* teme que oon motivó de .la llegada á .su 
distr i to d'ei Sr . Maoiá, y .d.a:d.a la excita
ción •'•iallí reia-aaite, pu.dier.an. eurigir desór
denes. 

Fuerza® .die mar para 1916. 
El minis.tro de Marina leyó ayer en el 

CoD,.greso ©1 pi'oyecto de ley fijando las fuer
zas de m.a,r para el año 1916. 

Effl. el ar t . 1.° .se determina la situación 
que han de tener todos los huqueb de nues
t r a escti.adm, 

Pa,ra laftáoteciones de éstos, puer tos mi l i . 
iiaros, arsenales, provincias marí t imas y de
más servioiog á cargo de la Marina-, so au-
torizia a l ministro para tener eobre las ar
mas 11:227 niarineros y .4.160 soldados, oon 
S'Us correspondientos iOla.se.s.. 

(r.o.dois ilois buques, «íxceipción' hacfba del 
«'Giraildla», iplermaneoeráoi todo él año eii 

tercera eituaoión. 
Go.»iiSión. de. Presupuestes, 

La Comisión general de Presupuestos ha 
dictaminado el del Ministerio, de Estado. 

La discusión del de,'Gracia y Just icia tuvo 
que interTU.mpir)S.6, sin llegar á dar dicta
men, porque eíl ponente, Sr . Jor ro , ee vio 
P're.oisado á acudir a i salón de geeiones, don
de tenía que inteirvenir en la discusión del 
proj'ecto do Rebaja de edades,, de ouyé CJS-
misión, como es .sabidoj foTOja par te tam-
biiifh. , • 

& íieimw* para ascen
so ©n ía Marina, ,-

El ministro de Marina leyó á primera hora 
en el Congreso ,el siguiente proyecto de l ey : 

«Artículo único. A los tenientes y alfé
reces de navio se lo-g contará cohió tiempo 
de condiciones p.ara asóeade'r, en sustitución 
del d© embarco, el que empleen en prácticas 
y d.éstinó.s de aviación militar, siempre que 
cuenten oon dos años de embarco efectivo 
en buque armado. 

Los a¥érec€g' d© navio .deberán '.tener cum-: 
plid'a esa condición p-ara poder pasar á efee 
servicio.)» , 

Un error., 
EJ B'U.bs'eerotario de IJaoienda, 'Sr. Ordó-

ñez, decía ayer en el Congreso que éñ. l a 
«'Gaceta» d.e anteayer babia un error de bul
t o , , Q.J decir qu^ el déficit en los dic'z me
ses del año transcurridos, has ta fin del mes 
pasado, era de 550 millone,?, no pa.sando di-
dhi) déficit de 200, 

'iPeífoión justa. 
Se !ha presentado é la Mesa del Congreso 

proposición de ley -en que B.9 .pide .sea 

FIRMA 
DE S. M. EL REY 
DECEETOS DE HACIENDA Y DE 

GEACIA Y JUSTICIA 

LA, R E F O R M A DE LA LEGISLACIÓN 
DE CLASES' PASIVAS 

Su Majestad ha firmado los siguientes de
cretos : 

Autorizando al ministro p a r a presentar á 
las Cortee un proyecto de ley destinando 
parte de los terrenos que el Es tado pose© en 
la Moncloa, pa ra la construcción de u n a Fa
cultad de Medicina con su hospital clínico. 

•^ í d em id. reformando la legislación de 
las Clases Pasivas del Bstado. 

«^ ídem id. p a r a sacar á concurso, por el 
plazo mínimo señalado por la ley, la" fabri
cación de fósforos de cartón y cerillas de 
vigilante. 

• ^ ídem dando nueva distribución al per, 
sonal de abogados del Es tado en las oficinas 
centrales y provinciales de Hacienda, 

Grasíia y J.ustss!.iia. 
Nombrando canónigo de la Catedral , que 

ha de reducirse á Colegiata, de Ciudad Ro^ 
drigo á D. J u a n For re Domenech. 

-0- í dem canónigo de . l a S a n t a Iglesia Me
tropoli tana de Sant iago á D. J u a n Antonio 
Rodríguez Villasante. 

- ^ ídem canónigo de la Catedral de Car
tagena á D. Antonio Fernández Nistal . 

-«- Aprobando el pliego de condiciones pa^ 
r a cont ra ta r por subasta el suministro d» 
víveres pa ra los reclusos en el Reformatorio 
de adultos de Ocaña y su enfermería. 

. ^ P l e n i p o t e n c i a á favor de D. Sa lva . 
dor Bermúdez de Castro y O'Lav.dor, mar
qués de Lema, pa ra canjear las ratificacio
nes del convenio telegráfico celebrado en t re 
España y Francia . 

.•#- Indul tando á Cesáreo Fernández Cal
zada. 

-#» ídem de la mitad del resto de la pena 
impuesta á Abelardo Ortiz Rixs. 

.#. Oonmijtando la pena impuesta á Pe
dro Morales López. 
, -#- Autorizando al ministro de Gracia y 

Jus t ic ia pa ra presentar á las Cortes un pro, 
yecto de ley sobre organización y régimen 
del Notar iado. 

•^ Suprimiendo los derechos que estable
cen los Aranceles judiciales en lo civil, con 
excepción de los corespondientes á los fun
cionarios de los Juzgados municipales y á 
los procuradores. , 

•4»- Nombrando al Sr. Barrón Olivares fis
cal de la ter r i tor ia l de Pamplona. 

-0- ídem á D. Francisco Delgado Ir iba. 
r ren presidente de la provincial de Oviedo. 

-8«- Jubi lando á D. Ángel Seima y Cordc-
í'O, magistrado de Gerona. 

«$t Promoviendo en el tu rno tercero á ma
gistrado, de la Audiencia provincial de Ge
rona á D. Ar tu ro Lorente y Lario, juez de 
primera instancia de Logroño, que ocupa el 
pr imer lugar en el escalafón. 

.NFORMAGION-
DE MINISTERÍQS 

itill iiiliSii 

EMPRÉSTITO FRANCÉS 
A t 5 POR 108 

""^1. nao ero en 
-̂ 1 al. 

PreeÍ9 de emiwdfti' SS por 

mo,ttü platm; a . Bffiii íwfó " fo'gc 
contado. 

- La suscripción está abierta en Francia 
desde, el ,25 de l corriente al 16 de Diciembre 
próximo. No se admiten pedidos menores 
de 100 francos nominales. 

LoB interesea; so, p a g a r á n en 16 de Febre
ro, Í6 de Mayó, l é de Agosto f 13 de Hü^ 
viembre de cadA año. 

Al indicado precio do 87,25, y teniendo 
en cuenta la pr ima actual del cambio sobre 
Franc ia , este t í tulo da un» ren ta ne ta de 
8 1/i p'út loo, poí ib méiió§. 

Se .adaniten . suscri,p.cione,a en el Crédit 
Lyonnais,. en el Banco Español de Crédito 
y en casa del 'b.£¡nqu.ero D. E.d. Luis Roy So
brino, donde encontrarán los suecriptores to-
fdas las facilidades pa ra realizar las opera
ciones. 

T.a.nte éstas •ttím'ó lá entrega de tí tulos 
se verificarán sin ga.sto alguno para el su.s-
criptoT. 

iLOZA Y eRISTA'L B.A BATÍS Í'MO' 

Academia Universitaria Católica 

DE GUERRA, DE MARINA Y DE 
IS-STRIJCCIOIÍ PUBLICA ' 

——Q„^—-_ 

ENTORCHADOS VACANTES 

PRESIDENCIA- . 
Hablando oon el Sr. Dato. 

Ett su oonversaioión con Ibs i«riodÍBitais/ ei 
Sr. Da.to continuó ayer en su optimismo 
resp'ecto á los debates par lamentar ios . 

Dejó entrever qu® «© van á píxxrrogar la» 
ses'i'ones. ^ . . , ,..,; 

Faliecini'íenta d© un ,!,,ger*eraL 
Comunicó ©1.señor pajesidemí» á,.loi8 per ió , 

dis tas .el faülecimiento del gemeral ©omáe d# 
Aguiiair .d'e Ine,s'trillas.. 

Hizo etf Sr . Dato oumpEdo elogio d® Üas 
dote» qu© .ad'oTtojai-on a l difunto génetal . 

GUERRA 
Vaoaníe en «í gsneral'ato. 

La mjuerte del general 'oande ¡d& Algui.lar dIe 
Inestrillais deja un'a vacaairte de di-idisi'ona-
rio, que .corresipiond© ail aisceniso; como iguaL 
urente sui .res-sita, u n a -de general 'de briiga;. 
.día', que .debe .ser cubierta por eí Arma d'e 
Infanter ía en el' t u m o d© píoporcioniaEdadí. 

MARINA 
iSe diiispone que loa ten ientes d e 'artillería 

de D . Benjamín López , D . Aindrés 
Campillo, D. José Maríai Vazqíu.eiz,:y D . Luis 
Busbaanaiute palsen á Botfors (Suiza) a conti
nuar las prácticas' que vienen haciendü. 

Se autor iza a i general! 'de. brigada, dte Artiiu 
Itería D . Daniel González pa ra eir ni&o de ta 
cruz de Giran Oficial' d'e la Orden, die l'a Es_ 
'pada. 

Se 'Ooincedé a l cioroneir de. Artülerí-a don 
Francisco But le r 'lal 'CTUZ. dé torcer'ai olaise, 
•K'anca, d'él .Mérito NaivaJi, con paisador de 
((Industria na'val mílita-rj. 

Se 'destina á esta co-rte, parai eventuaiM-
des, .aJi t en ien te de navio d e Ib e'sea&i d e 
t ier ra D . Manuel Oarlier. 

S©' d'.̂ fiipon.& embarque en el c Oaitaliiña.» eí 
teniente -D. Luis "María. Trillo. , 

ídem en 'B-l ídem el íátem. D. Luis de Az . 
eáraíe. 

.Se iiiomibr.!* ayudan te personal deT contraal , 
7 ára.níe D. Salvador Moreno, Buza ''aií t e -
j-iente 'de nando' D . Francisco Bíastarreclie. 

Se dis'Done embarque en eí, torpedero n ú . 
mero 41 eí ailférez de navio D. J u a n do la 
F'iñera. • .- - , ; 

Ide.m en k ' íNaut i lues e í ídem D . Cri-stó. 
baii González. -

DE ÍNSTRÜC-
CiON PUBLICA 

fas Esoue!2íS tía Háwíi'ca. 
Una Comisión de rep.i ejcnt.antes. en C(B-teis 

de lais p.oblaiciones en que han sido creadas 
Jiiscuefes' de Náut ica visitó sis ministro d e 
Insitrueión púiMíca, ilogándoJe no .se deje á 
(JIoliQS C'e'nitro.s .sin' consignación en ©1 pre
supuesto. 

El Sr. Andtad'e 'prometió initereear á su 
co.,rjp.a.ñero de I-iacienda .para ver s'i ipnede 
iligranse que diiiíaisi Escuelas n o queden sin 
dbt«,!oión'. 

EJ ínst'tuiíO' día Higiene' Espiar, 
Hc.y, según .ma-ndifestó ayer el director g e . 

nea-al .de Pr imera enseñ-anza, se reunirá , 
bajo la pTesi'd'en.cia, dieil Sr. Andrade, •&! I n s . 
ti.tuto de Píigiene Es'clo&r. 

En dicha reunión s e iposeisio.'naii-án de s u s 
oa.rg0!s los .nuervos? miie'm'b'íos nom-brados. 

LAS SESIONES DE CORTES 

que 
que 

reintegrado en .el Ejército el ex primer tó
mente do Cahallería I>.. M,an>u.8l Merino. 

Fi rman esta propo.sición nomferes t a n pres'-
tigiosos coano .Jos del conde de RoTn.a.no.n6s, 
Váaquez de .Mella, general CavaJcanti, .Ama
do, Soriano, Ventosa y Barroso. 

.RewniShél, 
El presidente del Coiiáejó m reunió ayer 

t a r d é eon el .ministiro de íia Guerra ; el conde 
de San Luis, presad.e.nte de la Comisión d'el 
proyecto de Ilehaja de edades, y el señor 
Tur, individ'uo de esta Comisión, estudiando 
varias d© las enmiendas presentadas. 

» « « 
Se 'ha reunido la Subcomisión de Prdsu^ 

pue.<ítois encatigadsE die informar en el d'é 
Hacienda,^_jy ha comenzado lá prepar&cióa 
del dictamen. ' ' ^ 

^ La Comisión gen«i-al se reunió también á 
últ ima hora, acordando dictaminar de con
formidad con el prestupuíísto de Estado, s ^ 
gún propone la Subcomisión corresf toáiéhte . 

-, "Una laiolaracién. 

E n el orden del día, cuya hoja se fija, 
como es sabido, ; en el pasillo central de la 
'Cámara, llamaba la atención la inclusión de 
los diotámenes de la Comisión general de!, 
Pres'upuostos, en los proyectos de O'bliga-' 
clones generales del Estado y Presidencia del 
Consejo de Ministros. , 

E l Sr . González Besada,, interrogado so
bre el par t icu lar , ihibifesto que .ei hecho 
de que dichos proycíctos fi'gurasen en el orden 
^el día no quiere d'ecir qn,^ ,¿9-vaya á em
pezar á discutirlos, pues eso quedará para 
el .momento en quei el Gobierno lo considere 
'oportuno, y siemp-e de acuerdo con el cri
ter io del Gabinete en lo relativo á los .pro
yectos mil i tares. 

DE PALIQUE 
E l .cond'o, maes t ro en 'cuquerías se in

dignó 'de mentir i j i l las con el Sr . Boyo Villa-
nova por .sn discurso en el Senado con mo
t ivo de .la discusión sobre -uso de idioma 
hMhiu" * capítulo y «sotto vooe» 

¿Oómo .no, 6f para, el Sr . Royo Villanova 
no toy m a s «onde q„e el conde de Roma-
ÍUOJI '63 ' r 

apifii 

Pkím dei; ProgS'ess, 5, • EJPinoíp'a!!,. 
Hoy, martes , habrá las siguientes ca t e , 

d r a s : 
De • cinco á seis, Griíeri.o¡logía, explicada, 

por eg P . José •Cuervo.- • -'"' 
De Seis á siete. Ciencias- Soci.ales, por don 

J u a n Francisco Moran. 

PECTOHALES. Las que raejof,,C«m« 
catarros, bronquitis, asma, tos . De 
,'c.nta »fí todas las farmacias. 

OTICIAS 
Anteayer rreoibió oríst íana sepul tura en 

el cementerio de Nues t ra Señora de lia Atom'. 
déna la virtuosa señorti. -doña Josefa S u á . 
rez, madre política de mueiítro amigo don.' 
Hipólito Mar t ín , d5.gn.o funcionario de las ofi-
diimas de los. ferrocarriles del Nccrte. 

Tanto á él ooñio á 'Su distinguidla familia 
eai'viaimos la exipre&ión sinoeíra de nues t ro p o , 
sar por t a a dol«ros'a pérdid-a. • 

PHIMEBA MARGA ESPAÑaLü 

J«1>éa I l » t « é«l Cu i fw , ktá8iáaM«m«iÉB 

Es ta taifdie, á lllais siste., dará en el Ateneo 
D; José RolJrfguez 'Gal'raci.dio su isegundifi 
conferencia soibne! di t ema «DiscipClina del 
trabaj'O l i terarios. 

na 

(Mffliewo t r^ l ía j® Esaa.Bi?aai) 

Ejereicios de Greegrafía por riiédio dé anapas que e l niño confeccio-
desarroUando su habilidad, su memoria y la aímonía de los colores* 
Tenemos los siguientes modelos; 

, Mapa de España por provincias; 
- ^ á'e España por regiones. 
— de Europa. 
— de África. 
'— '̂ de América del ¡Norte. • ' • 
~ • de, América del Sur. 

, ,,— de Asia- • -
Al precio de 0,20 pesetas uno. 
Para envío certificado agregad 0,35 

todos los modelos. 

L . Amiti Pala.c?©-s.-"'Pr@clad0®s 2B.'"'Nkñ.árid. 

AnrOHW Y I P A ' L , — t F i e i N A : LOS MADR-AZO^ 2.5. — TSLEFOHO N U M . E Í E O 1.467 

'0'vo.ideis de 1.*, un saco 
2,75.—^Ga.r!l>ouiUa de cok, un saco de 40 kilos 
3,50.—Antracita de 1.", un .saco de 40 kilo.s 

earbQ.ñés éé USO úaméstm. 

40 kilos, 2.75.—Antracita (almendra 

pesetas, igual para uno que para 

'•" iva . 
.8. 

u n is.aoo de 40 kilos, 
2,75,—Cok de) 1.», un saco de 40 kilos, 

3,25.—Cok de gas de 1.=, Á 83, S2 y 8® 
salamandr.ae, á 70 y 75 pesetas los pe.g'etas loo 1.000 kilos,—u4ntraoitíi de cooínais, v 

I.POO Idlos. 

• UN m m D i 'COK F U E ^ t É AL (0) 40 KILOS, 3 P.ESETAS 
Garísones para eaísíaosiéíi eoon6r«ca, 1,800 kiics, 37 jíesetas. 

ídem para todos .si,s,-fcemas.—Co'k Beica.stro (corriente), 1.000 kilos-, 75 .pásetas —Cok 
Reicas t ro 'g rueso , de 1.», l.OOO kilos, 80.—Cok Reicastro par t ido, de 1.^, l.OOO k i l o s 
85—^Antracita a s tu r i ana de 1.", l.,.0OÍ) kilos, 75—^Antracita as tur iana de 2.% 1 000 ki 
los. 7 0 — P a r a ind'ustriais-, carbones grasos de 1.% precio.s .convencionales.—HuU? de hi-
igua de 1.% l.'OOO kilos 65 .—Hul la d e fragua 'd.e 2.% 62.—Aíimaoén', paseo I t i p e n a ' . 
Tsléfwie 2.418 ^Por vagones á 'peso ta lón en fe es'tación Madrid, á .parSoids conven-

'oioaafes. 

Comenzó la seisión coa un largo, xa-
zonado y elocuente rüég'o que el señor 
González Llana dirigió al ministro de 
Fomento, con el fin de que se adopten 
medida>3_ encaminadas á contrarrestar 
los efectos de la caTestía del carbón. 
Merecen un vivo aplauso .estos diputa-
'do'S que nO' lia,blan .sinoi cuando tie
nen algo interesante que decir. Tuvie
ran muolios imitadores, y ganaríamos 
tiempo..., y otras- oo.sa.s. Luego nos 
entretuvo D. José Luis.Torres con sus 
palabras airadas que j cosas de la vi
da ! ¡pausaban en lá Cámara el pon-
trarié efecto d© regocijarla; y algoi 
después, el iracundo D. Pablo Igle
sia®, que hasta 'en los hecbos más lí
citos é inocentes no ve sino violen
cias, coacciones, ilegalidaides y aibu-
sos de poder, arrojó al banco azul una 
sarta de protestas enconadísimas. De 
alguna nos ocupamos .en nuestro edi
torial. 

El Sr._, Sánohez Crnerra le conteistó, 
á ratos ingenio'so y á rato'S poniendo 
en .sus palabras fogolsa elocue'ncia. 
Digamos, en bonor de la verdad que 
el ministro- de la Gobernación es el 
único parlamentario qUe se sienta en 
el ba.nco a-zul. lío sólo no rebuye el 
Sr. Sáncbez Guerra los debates y las 
agitadas polémicas, sino se complace 
en, buiscariaa y en hostigar á sus ad-
vensarios, para saborear más intensa
mente 'el. triunfo; Cierto que ayer no 
le GostaiTÍa gran trabajo vencer á un 
dia.lépti«o .tan falto de agilidad y fle
xibilidad dé pensamiento y de palabra 
como el Sr. Iglesias. ISTo dejaremos de 
advertir que al Sr. Sájichez Guerra 
nadie lo alentó en, su valiente actitud, 
ni con aplausos ni con muestra algu
na de asentimiento. La mayoría, ¿lan
guidece ó agoniza ? 

La isesión teTminó á gritos. ¡Como 
que hablaba el Sr. Ayuso! Con ello 
excusamos decir que desde los pasi
llos se oían la voz tenante del orador 
republicano y Jos golpes tremendos 
que descargaba sobre su pupitre. 

Y , así continuó, sin trazas de aca
bar pronto, el debate .de las Eefor-
mas militares. 

SENADO ^ 
SESIÓN DEL D Í A 29 .DE NOVIEMBRE 

A láe ouatro menos vein.tidinico db la t a r , 
die .s© abre lia ses.ión, oon dsoaisa ootocurren-
cia de senadores y ptíblico. 

E a ¡el baoico .aaul, los miinistro.3 d e illa Qo-
beirmaoión y Gracia y Justici». . 

Se lee y aprueba eil' actta d© ¡la s©siá.ni an
ter ior . 

Proyectos áe ley. 
El ministro de 'aBACIA Y JUSTICIA, d'e, 

uniforme, sube á 'ía tiríbunja y da. lectura á ' 
dos proyectos de ley: uno, .sobre aranceles 
judiciales, y otro, estableciendo la organiza-

.ción' y régimen diett Notariado. 
Rasgos y presun tas . 

El Sr. MOLES pidb se aplace fe discusión 
del píToyecto autorizando al Go^biertao. para 
ceder ai' Ayuntamiento de Orense eií edificio 
dem.amin.ado Convento die Santo Domingo. 

Se ocupa taanlbién deffl juego, y pide que sa 
regfamánibe ó q u e . . « , ¡prohiba, te rmioante-
mente . 

Bí ministro ée la GOB_BBNA.OION le. con. 
testa- 'buevemente, rectificando despufe eü ee-
ñor MOLES. 

El Sr. ROatHR'O reouerdia que é t iene 
presentada urna pro|posioidn de % regíaimen, 
tando el juego. 

^l milnis,tro d© k GOBERNACIÓN: E a 
efecto; i-écw^' " ° ^ * * ^u señoría piara ísu e s . 
tuidio: Yo dlact? OTe^** ^^_ «ste deseo aJ C<m>-
sejo d'e Mámis*roe por"'gr-¿Í!*iendie qne debe 
ttettar algún «.cuerdo sobre es te partiouClar 
de lia regíamentaojón deH- juego. 

Contesta después á u n a . pregulaita que, en 
díais anrtieiilioriefi te diriigió leí m.sí~lyaés dfe 
MoebáJles. 

M m'arqaiiés db SANTA MAEIA formuiTa 
un ruego reiliacáaniado .oon loa últimois ooncur. 
sos á notar ías . 

Más (íTOyectos de Isy. 
,;E1 müí.i.stro dfe. HACIENDA sube á ,1a t r i . 

boina y d a ffiectura á , dos proyeotois de ley: 
uno oed'iendb eí Estiado pairte de, ios terre
nos que posee en la Moncloa pa t a 1» oons. 
t rnceión de. edificios destinados á Eacuiltad 
de Medióiña y hoepital clínico, y otro, refor
mando la legislación de clases pasivas .del 
Es tado . 

Mitevos ruegos. 
El Sr. TORMO se ocupa db Sos dictaminéis 

de gr2í^s y pensiones en generiaffl, y ,sie &-
nuemta dte i<B ?nuAós que aipmie'ban las Cor. 
tes , aiumentatiido cotí' ©Uo eí ya considerabi
lísimo presupuesto de cjas©» .pa<siv.as.. 

Eí ministro de HA,CIENDA se 'muestra 
conforme con eB.tas ni'áinifestacioneS', y dice 
que, á íBipedir tales abusos- t iende uno d'e íok 
proyectos de ley que aiaaba de leer. 

B ! Sr. TORMO rectifica. 
Bí ST. A R C H I L L A dirige una; p regunta a l 

Gobierno, ootoitestándal'e brevemente el m i . 
nis t ro .<Je INSTRUCCIÓN PUBLICA. 

El ministro de HACIENDA oomteista a uin 
ruego fonnuldo dSais pása-dos por el m.airquéB 
de Roaall&jo, reflacion.ado oon ¡Ib pubilicación 
en (peiri'ódioos españoJés. díefli anuncio del em-
prósitito fi-ataicés.. , „, 

No ve manera) faotibte, die evi tar e.s.ti» pro-
pagainda-. 

H m'arqués, de ROZALEJO .reotificsa, per . 
sistiendo en que el Gobierno debe impedir 
la emigraioión deil oapitail esipañol. 

B] Sr . P O L C Y PEYROLON formula un 
ruego reflatávo á fcs esicuejas sio-rmafes' d'e 
Munci* y Víüliencia. 

IjSs Mesa ©fr^oe t r ansmi t i r el rue'go. a.5 mi
nistro d<? Ifc'S'feru.sción. 

• El Pafeoítf d« iSsisticía... 

Bl Sr. LAf í t l íES explana a i ,aníu'uci'adia í n . 
torpelacidn solbre los modelos apronaaos en 
-el ooncuriso de proyectos del nuevo Pfflliaoio 
día Just icia , d e Madrldu 

Cree que no debe construirás áste, sino 
re-ádifioaírs© e l ant iguo. 

Ctenwura ej' proyeofco aprobado de nuevo 
Pafacio de Ju.E.ítt'ci», y aunque su coste .pro
yectado es d e sieiis mülones de pesetas', cree 
eS' Sr. Laeíres ' que más bien .sera efl' dob'Üe, 
si^uiend'o con ello el precedente dio las obras 
Liecbas' por cueroit» de los Gobiernos. 

Termina el Sr. L A S T R E S diciendo que el 
Gobierno no debe derrocnar el dinero en 
construcciones ornamentales , pues en las 

, crí t icas circunstamcias actuales deben ^ ser 
empleadas aquellas cant idades en obras pú
blicas. 

El ministro de GRACIA Y J U S T I C I A 
le ooiiteí?ta defendiendo el proyecto por en
tender que es indispensable p a r a el perfecto 
fun'^'an-'miento de los servicios judiciales. 

Rectifica el Sr . L A S T R E S , siendo i a t » 
r rumpido varias' veces d u r a n t e su reetifi-
cación por el marqués de Alhucemas. 

Suspéndese este debate, entrándose en la 

O R D E N D E L DÍA 
Sin discusión son aprobados varios dic^ 

támenes. 
No habiendo más asufltos de que t r a t a r , 

se «Ja cuenta del despacho ordinar io y de 
la orden )del día pa ra la :5próxi¿i» y se le
van ta la sesión á las seis y -cuarenta. 

CQ-NGRESO ^ 
SESIÓN DEL D Í A 29 DE NOVIEMBRiE 

A las t res y jnedia se abre "la sesión. jPre-
side el Sr. González Besada. . 

En el banco azul, los ministros ,/de Ins
trucción pública y Eomerito. 

En los egcáñoe, 12 diputados. 
Las t r ibunas , casi desiertas. 
El ministro de MARINA, de uniformp 

da lectura á varios proyectos d© ley. 
Ruegos y prégiinías. 

,E1 Sr . GONZÁLEZ LLANA dirige u n a 
p regun ta al ministro de Fomento acerca deJ 
oqjiflicto por la escasez de carbón. Dice que 
la indus t r ia par t jcular ha hecho cuanto hu
manamente h a sido posible por aumen ta r la 
producción del carbón. Hemos aumentado 
en diez años 140 por lÓO; pero ello no basta . 
Todavía .necesitamos una importación muy 
grande . 

Él ministro d!e FOMENTO le contesta. 
Asegura que el Gobierno se preocupa del 
asunto. 

(En el banco azul , el ministro de Estado.) 
Habla de la necasidad de tener buques 

carboneros p a r a el tr.B.nsporte, á fin de aba
r a t a r los fletes, á precio elevadísimo hoy por 
los riesgos á que es t án espuestos le» bu
ques mercantes ingleses. .• 

Rectifica, el Sr. GONZÁLEZ LLANA. 
El Sr. SORIANO pide s^l ministro de Fo

mento el expediente del ing.eniero de Minas 
Sr . P r a t s , por creer que 3f! t r a t a de un 
asunto local. 

El ministro de FOMENTO dice que no 
t iene noticia de que á dicho ingeniero Se 
le haya formado expediente algtjno. 

Rectifican ambos oradores. 
El Sr. GONZÁLEZ LLANA dice que en 

ese asunto, como en todos, su voiE será el 
reflejo de la verdad. 

El marques de CAMPS dirige urf niego 
al ministro de Estado sobre importación de 
sustancias químicas benefactoras de l a agri
cul tura . 

El ministro de ESTADO manifiesta q u e 
el Gobierno ya t iene hechas gestiones cerca 
de los Gobiernos do Ing la t e r ra é I t a l i a pao-a 
poder impor tar sulfato de potasa, sulfato de 
cobre y azufre. 

Rectifican ambos oradores. 
El Sr. T O R R E S (D. José Luis) habla d© 

la suspensión del ferrocarril de Ceuta á 
Tetuán . 

Manifiesta que en Te tuán no se le ha per
mitido ejercer la profesión de abogado fun
dándose en que no estaba domiciliado en 
aquella ciudad. 

Se refiere á lo dicho el sábado por d 
Sr. Sánohez Robledo acerca de malversa
ción de fondos del Ayuntamiento de La. 
Línea. 

(Le in t e r rumpe con frecuencia el Señor 

SÁNCHEZ; .ROBLEDO. —,EI orador M 
muestra muy 3Íraao..^-El Sr. S O R I A N O : 
¡No se agi te t a n t o ! (Bisas .)—El presiden
te de i a CÁMARA ma^ifi^=^sta al orador qita 
se ciña á, la p r e g u n t a . — E n t r a en la Cámara 
el ministro de la Gobernacióii.) 

Le contasta; el ministro de ESTADO. 
El Sr. IGLESL4S (D. Pablo) pide al mi

nistro de Gíracia y Jus t ic ia el l ibro de vo
tos reservado de la Sala tercera del Tribu
n a l , Supremo. 

P r e g u n t a si es exacta la noticia publi
cada en la Prenea a c e r c a , d e la visita dé 
u n a Comisión del Gabinete mil i tar al pre
sidente del Consejo. 

Hace otros varios rue.gos y se quej.a de 
que el gobernador de t'Ialladolúd haya, asis
t ido en perso.iía á la "fiesta do la ,t.naugxira-
ción' de la Casa Social de aquella ea,^''>ital, j 
que ei gobernador mil i tar hubreBC mai'i.dadó 
al Seto representaciones do les Cuerpos del. 
Ejercito. 

El ministro do la GOB"e.R.NA,G.TON dice 
que lo realizado .por el Gabinete mil i tar del 
Ministerio de la Guerra ha sido no más que 
un acto de cortesía. 

Lo de VaJladolid—añade—lo considero UB 
acto lícito y por lo t an to no lo hallo dignoi 
ide censura. • 
• Rectifica el Sr . IGLESIAS . De lo de Va-
Uadolíd dice que las Asociaciones que inau
guraron la nueva Casa son políticas é in
fluyen en l a s elecciones; además, se las fa
vorece porqitiO son poderosas. 

El Sr. MA-RIN L Á Z A R O : Son obreraji. 
(Se entabla un ligero diálogo entre los 

señores- I G L E S i A S y M A R Í N LÁZARO. 
El ministro de la GOBERNACIÓN pone 

de relieve que en las iglesias no se celebran 
actos políticos, y qcie siendo la religión ca- . 
tólica, apostólica, • rpmana. la religión del 
Estado, nada t iene d e pa r t i cu la r que u n 
gobeciíador civil asista, á u n acto religioso. 
(Los republicanos preteudt?n armar un al
boroto.—El ministro de l a •Gobernación con
sigue imiponerse.—La m a y o r í a prorrumpe en 
rumores de aprobación.) 

Vuelve á reciá-ficar el Sr . . IGLESIAS. ' " 
El Sr . SALYATELLA p i d e u n a lista, dé • 

los p,roduotos que podrán adqxiirirse en, el 
extranjero. 

Los Sres. CASTROVIDO y S A N T A CRUZ 
.baleen ruegos Siin interés . 

Se enti 'a en el 

ORDEN D E L DÍA 

El Sr JOit .EO, de la 'Comisión, .conte.sta 
al Sr. Miró. - • . 

E-1 Sr. MIRO restifiíoa.- -̂ - '. 
(En el banco azul, el presidente del (Con

sejo y los ministros de Guerra y M.arinív. í 
(Preside el Sr. Cañáis.) 
B-'oe qué no es adyer.'^ario sisteniátioo i'i&,l 

proyecto de Rebaja de edades.. E&toy eonfoi.'-
me en i» orientación—añado—. Los defectos* 
que contiene son, á toi entender , fáciilmente 
subsanab'les. 

.Se "debe .determinar claraanente que los je
fes han do prcbar su ap t i tud p..ara el m.ando 
antes de en t ra r e a ei Esta.do M'ayor Ge
neral . 

(Vuelve, á presidir ©1 Sr. González B'B-
sada.) 

Insiste en que ei Gobierno debió hftfcCT 
d,ado, .prioridaíd á la discusióa de los proyec^ 
tos económicos, ó simultanearlos con lasi Re
formas militaires. 

Rectifica el Sr. J O R R O . 
El Sr. AYUSO consume el s.egundo t u rno 

contra la total idad del ar t ículo 1." 
P ide á la Comisión que diga qué oiit.id.nd 

IHBUSTITUIBIE C^l L C I i Í ' . J a 
DE DESSASTi ORQAMiO® Preferida p r cuantos ¡a conocen, 

pu.dier.an
dem.amin.ado
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tiene destinada para llevar á cabo 'este pro
yecto de Rebaja ide edades'. 

Le oontestia el Sr. TUR. Dice que no lia 
entendido. 

Bl Sr. AYUiSO vuelve á baíieír coa gtaví 

pausa la .pregunta. 
" Kl Sr. TTJR: Cuando venga el presupu'ss'to 

de la Guerra lo sabrá usted. 

,iEl Sr. SOEIANO: ¡No se dic© usted'; m 

''' o su señoría! 
, M Sr. AYTJiSO: \ De modo quo vamos á 

haoor un edificio sobre cijnienifcos de papel!... 
¿Por q'ué ha de ponerse el proyecto d© B©_ 

baja, de edades por encima de las demás 
reformas (militares? 

(El proyecto de Rebaja, de edades resultará 
ímás caro que el estado actual d© cosas. 

En ©1 pueblo ¿xiate un cierto recelo íes-
pect'O á los admiítistrad'oires d© los intereses 
sEüdlitare*. 

La l©y d© Jurisdiooiomea li* heoho una 
«asta militar, mal qu« os pese. 

ííois interesa mucho que desaparezcan loa 
obstáculos .que impidea la vuelta do la oon-
fianza del piaís. 

íjas aventuoraB marroquíes no nos han piro-

tíucido gloria; gastos,, sí. 
Eetaanosi en quiebra, según ha declarado 

sauíesitro ¡ministro de Hacienda: ¿por qué no 
nos acordamos de esto? 

Lee unos datos respecto á las condicionee 
que en varios países extranjeros s« exigen 
para llegar al generalato. 

Eet© p.rayeeto parece calcjkdo em el de 
Ntóváez. Las reformas de Narváez trajeron 
la revolución d ,̂ Septiembre, i Ojató t ra i . 
gan las reformas del actual ministro la mis-
jnia consecuencia 1 ¡Ya veremos si el D. Ra-
tnón de ahora es como el D. Ramón de en
tonces 1 

COTÍZAQONES 
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Es áifereate» sexte» 

'^ ' -«" . i S/S AMOSTiZABLS 
En España, lo mismo quo en Bulgaria y « p ^ ^ p,̂  ¿g, gi .g^ pjg, 

en Turquía, nuestros ferrocarriles, nuestras I - w .*«. 95 
minas, nuestros astilleros, nuestra industria, ] 
í(stán en poder de los extranjeros. Pero aquí I 
«s a'iín peor. |Se alquila el pabellón dé la 1 
Patria para formar esas Sociedades que s« > 
llaman españolas! España no es, en est<9 sen
tido, independiente. 

Le contesta el Sr. TUR. 
Reiotifioai el Sr. AYUSO, y queda en el 

TiBo de la palabra para continuar su reoti-
flcación mañana. 

S& lee el orden del día para mia-ñana y se 
levanta la sesión.' 
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m&letin dteauartecidio.—lam la Insipeocioni 
d e Vigilancia de la estación dfe fes Delicias 
d'eai>unció eS marqués die Eerrerais., queden al 
Ibren rápido llegaba procadbnte dfe Vaiktoiaia 
dfe Afflo&atara, la idiesaiparioión de un_ imall]»-
t í n de su propiedadi, canteniendo vamos ob
je tos db asea, prendas de uso -p^mcmai, 
afcajas vaEib^as y uln, billete « J ^ ^ ' ^ ^ « 
23 632 para el Borteo próximo dte Navidad. 
& denxmciante no pudo aducir si la d t eapa . 
i-ioión había é^'o por ax,bo ó pérdida. 

earioias conyugales.—En la Casa de booo-
rro déffi dis tr i to del Congreso fué asir t ida 
Oaamein del -Busto Eernándtez de uta^ ex ten , 
m heridk oon m^agullamiento, s i tuada «n l a ^ 
emimemcia frontal izquierda, cuya tosían ie ¡^ja Caalrai Mojicüsoo. 
f..A í>pmi«is,rta T»r sni esposo, Fauístino Ro- iíteut Español RS» <tó ia PJaita... 
tue ca/uisaua JJ" r CsEípAía AriensÜ.» (te Tafeac;*)».'! 
dngueB. . . ™ í +„iiuw da * S. G. Az«íc*íer» Espa&a'. Frites, 

Aco!*T»ea * l í ' ^ a * » ) ® - - ® » / / f * - : * . " f j idea Oídlaari«s ; . . . . . . . . . 
carp in ter ía establecido en la calle «el doctor ^ ^ ^ ^ ^ ^ BOTKOI. d© Biifaao.., 
Fourq^e t , número 18, sufrió accidentaítoien- ¡ ¿ ^ j j ^ ^ Feigueía 
te varias lesionies dte pronóstico resea-^'ado _e)l! y¡ji&£ Aicohcista ¿spafiaia....... 
obrero Melchor BsitelDan Sana, a e n d o asís- j ¡ásisai Reame» EsípaSoÍB.... 
í idb en 31a CaíSa ée Soooxro deS d&stito del | & . ^ ^ f ° í f ^ íis»kaÍTos.„., 
Hospital , deisdfe doinde pasó á . u domicilo, , K C. ^ M Z^A. . . . . . . . 
S t u L > ^m di puente de Valleeas. F. C. « N < , * . . . , . . . . „ . „ „ . . . . « « 

Déoimios extiravsaoo®—^l^n. ia JJii^&ccaon u e - s , 
neral de Se.guridad h a dsnunciadb el vende., ¡ Ewpmteíito I6M... 
&3V amlbu3ante de déoimos de Lotería Simón ( ¡é^m par icsuites.. . . . . . . . . . . . . . . 
Vaffld«ras, de d i e . y ocho años, que, sin q u . - « ^ ^ j f ^ ^ f ^ ^ * « ^ * 
pudiera p * c i . a . el ¿ t i o , había ext .a<via* ^ ^ ^ ^ ^ ^ t ú i ^ ^ Z Z : : 
tenes db fos oorrespoiadientes a» numero 
16.776, y sorteo d e 1.° de Diciemhre próximo. 
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Gfaue intoxioaoitón.—En el diomioilaio cae 
stus padres, caile do Wad-Ras , múmeii-o 21, 
srufíiió ayer una. fuerte iutoxioaición el niño 
de diez y ooho mases d& edad ManueS Pas 
cual Alvairez, sienidlo sistido en la Casa de 
Soooi^r'o die Chamberí, dctade fué oalMcaido 
su estado de grave. 

¡; S-5csla la oaMer 'üaü—Tomás Suiárez j 
Rubio pasó á Sos diooninios die u n ipoli» por 
susitraer oatowoe reales modieisto®, en oaWie» 
rilla, die'J icajóa deí mo'stnador de unai t abe r . 
n a efe la calle de Tetuá,u. 

Ladren dtetsíitííb.—En el crítico momento j 
en que isaítalba !la valla de uiua obra de lia ¡ 
callle de la Efor fué dotenido Alejamdrb Cid | 
Aíconada, que ya ha'bía cangado con un bulen I 
botín. I 

Trisla fin.—En el Hospital ProvinciaOI iha | 
fallocidb, 4 conisecuencia de las heridas que | 
sufrió piOT laccidente deill t rabajo en AlcaSá, | 
121, Joaquín GonaáTez Salinas,' die diez y I 
Siete lañois- 1 

Ceñ í s «¿b abr'gcs».—La ¡brigada móvil ha i 
detenido á los oajtevi&tas Antonio Memdozía I 
«El' Memd'ozax», Eranaiisioo Llórente «El! Babe- | 
ri», Eranjcisoo Oadaviieco «EO] Rondeño», j 
J'Uan Gallardto «El Toaidillo», Luis Dom£n, j 
guoz Sdllama y Estanislao iGaroeisi Ganoía, t o - 1 
d'os ellos íraputad'oiss en t re Sa gente de «Men». » 

ílí ia tíesgracia.-^ntonio Ortega Naivarre-
dw veinljicuatiro años, 

SANTORAL Y CULTOS 
, o ' 

PARA HOY 
DÍA 30.—MARTES 
Saía Aíodrést, Apóstol; San CástuQio, mar-

lar; San Troyano, Obispo; Santas Ooioisitainv 
CÍO y Zósáanoj confesores, y Saaitalsi Maura 
y Justina, Yírgenea y máaitairos. 

JjBi Misial y Oficio divino Bon. do San An 
dtrés, iCMn rito idíoble d)« aegiioandiai cjais© y oolor 
©noaimiada. 

Actoraciéiii Nooturna,—San PaBiouiaii Bai. 

lón. 
Corte «te Slftarfa.— D̂© lasi Angustias, em sii 

Pafliroquiia; Escuelasi Pías die San Eernamdb 
y Oratorio del Oüviaa', ó de laa Tribulaciones 
y Paz Interior, en las Religiosas CaPbone. 
rala. 

Giiarenta Hcras.—^Piarroquia de Sen An.» 
drés. 

Parmsiuía cSs Sam Andrés (Ouaa-ienta Ho. 
ras).-—'Eiesita á «u, Tituilar; á la® ooho, Ex. 
(posición de Su Divina Majestad; á lais diez. 
Misa «olenme, predicando D. Mariano M-
no; 'POT la tarde, á ilas cuati'o '~ ,"", 
procesión co^ d Smtis-^^, g^,^,^^^^ g ^ ^ 
dicion y Reseí— 

. ^.^la ás San Antonia dé tes Aiejuanos.—• 
Eiesita á San Andrési; á laisi diez, Misa so., 
iíemaej préuioanida eJ! Padlr© Busque t ; por íla 
terde, á lias cinco y medía, emipieaa Illa Nove^ 
n a á la Inmaculada Oonoepción, predieand'o 
el' Sr. Pérez Arroyo. 

Religiiosais Gónigoras.—Oontintia la Nove
n a á Santa Bibiana. A laisi diez, Misa mayor, 
y á las cinco y media die la ta rde , el Ejerci . 
oio, ptedioando el Sr . Calpcna. 

Novenas á fa ¡nimaottSasb ©McesMíiéii. 
Prinioipian: en lía i'^te-sia d e Jesüs Na_ 

Eaineno, du ran te fe Misa die seis y media; a 
üais diez. Misa soüemne, con Eísposición dio 
Su Divina Majes tad; por la tardle, á Isa 
cánoo y media, ,piredicará el Pad re Benito 
Oaiscante. Oraitorio deíl Olivar, á i'asi odho. 
Misa y Novenju; á Ijas diez, Misa eoilemine. B a 
Miaría Reparadoiia!, á lasi mueve. Misa; por 
la ta rde , á l a s rimcoi, predica ell Padire Aya . 
&), S. J . ; á llals cinco y media predSoará el 
Padre García Obeso. Parroquia de San Je 
rónimo, á ííasr diez. Misa Mayor; á lais cinco 
y media, soH'Smtne Novena, predicando el S6_ 
ñor Vázqiuez Camarpsa. San tua r io del P e r . 
petuD Soeorno, á lias diez. Misa Siofliemne, con 
Su Divina Majestad' db Manifiesto; á 
cinco, la Novlenai, predioamdb el' P . Goy. T 
Religiosas Góngwnas, á Jlassi once, la Novena, s 
[rezada. Religiosas de 8n<a Juam, á las t res Y 
y medía de Jla tardie, predioanido D. Ángel 'I 
R u á u . Parroquia, del Pi lar , á las cua t ro y ' 
media, prediosindo D . Eíndlio Franco. Reli
giosas de Oalatrava, á fes cuatro y media. 
ReligioEas Conoepcáionistaa (Blasco de Ga¡. 
ráty), á las cua t ro y media. Parroquia de 
Sam IHiefoníOi, á lias cinioo de lia t a rde , pire. 
dicamdo el Sr. Buárez Pau ra . Santuario dfel^ 
CoraBÓn de Matría, ídem á las cinco, prle-
dioando el P a d r e Viiisiquet. Par roquia de San 
Mart ín , ídlem. á lási cinco, predíoarudo eS! se . 
ñor Bejer. ReEgiosas EsicIlavaB, ídem á Inis, 
cinco, predicandto u n P a d r e de i'a Coailipa. 
n ía ld{e Jesu^ . ¡Bcfigiosias Mei|3e.diaTÍ?^ idle 
Don Juiam de Afetricón, ídem. id. éi Padlne, 
Modeisto Barrio. Religiosa.Si de Santa Ma^ 
ría Magdalena, ídiem. íd|. e3 Sr. EistrieUlte. 
lyiesi» Pontificia, ídem id., á ías ciuoo y 
media. iReligiosias Ooanendadbrials de fientia. 1 
go, ídem id., "predicando el' Padre Modesto 
Barrio. Religiosas Trinitariais (Lope de VtN» 
g a ) . ídem í̂ T., pi'edioandb el Padi-e B'lancof 
(Franciscano). Parroquia de San Millán, á . ' 
Jas iseiisi de lia tairde, predicandoi ciT señor 
Blázquez. Igfesia del Saívaid'oír y San Luis 
Gonaaga, á la sieig y mediía, predioaaifto ©14 
P a d r e Astraiin. * 

COPÓN REGALO 

em leaixsTee d« d&Sitro y fuera da Madand 
paadfsa feate xm. grato rocuerdo da este pe, 
ffiídico en sus casas, s» dispone á regalar-
í«!S «a>a¡ipl&t«3iieiit9 gra?taitas, uim eamplis» 
mes foi-ográñoa ia&Ií'ár.j.We y perfeotí^iafis.. 
ta rtíteoftda», iamaño «obr» ««artuiin» de 80 
psír 43 »BitímetroJ. 

Paira svlo h.«inoe firmado wa csaSíSto ton 
hm tsJlerss fotográficos d« í . ttique, Coite„ 
giata, 6, d« ásfea,, y áeseftado auo eada «taia-
pEi&cádns veiaga f& ©a. su enstsü y Eaawso «.&. 
aalíado «a bkmoo 6 de caoba, á e l e ^ , eáló 
©xiígireiBosí trc# p©s«tss B«v©Bta y eáaoo ®éa, 
tóaos por diciho marco. 

Es dmñr, qu© enfeegsadtj en esta Aál39tais„ 
%T»,dáD¡ 3,96 p©gat»s acompañada® da UE» fo. 
t#gr&íía, y diez ©apones como ©1 qua public»-
iEí>9 JEés Sibftjo,. podrá reaibiiss sia ©tro gjiírto 
I»' releriáa saHpaS»oióa, YÍ3B€>iidH} i r4i3ag«r]» 4 
mtm trfitiiaa». 

Si ®1 retrato m é^ grupo habría ds «bomaí 
tms p«5at& por «dsi ¡jewoiaa qti« ^mĵ a ®.<s 

lili 

• EL EXCMO. SEÑOR 

CONDE DK PALMA DEL RIO, ORA'D DH ESPAÑA DE PH.'MRRA CLA 
SEj CJENTlLÜOMBltE DE CÁMARA PE Í-. M. CON EJERClCíU Y SERVÍ 

DÜMBRü, GAÉALLtRO DE IA ÍNCi-irA î .'̂ BaN DB ÜAL.̂ TRAVA 

Fiíiioii en Biamiz (fmm) el m m i8 liiiülri ü i 
A L A E D A D DE V E I N T I T R É S A Ñ O S 

lis 

_ .«f^'í^.og á s.vt-fhixís %tíictm da |«roTlin. 
á&S que fio pTi«lsi. i9tH--g',H- IAS fempüSaciones 
*tia maíGO eé. ostá. rRodaosión, que ea las mis» 
»iaa oosiíHeiones, 6 bea e» fiáasio pesetas 8,85, 
más 0,S0 para el eorrso certificado,, se les r«-
twttárA una «•mpHsíióa dobla tamaño, ó stsa 
ÜB 80 po™ 40 ©en+ÍTne r̂os, mSra caitúilias 
60 pot 85 c©ntím«.roe, pero SÍB marco. 

M impcff te d«í eiEcargo pued« remitirs© di., 
le-atem-e'aí» á c-ats Admáii&ursció-B por «I 
frir© Fost*! 

Sus desoonBolados padres, loe excelentísimos señores Duques da Hiiar; sus 
termanos, los exceleatísimos señores Duques de Aiíaga y ekeeleatlsimos se
ñores Duques ds Aimazán; tíos, tías, primos, sobrina y doaiás parientes, 

RVEQ-AN á sus amigoa SÍ sirvan eneomendarle d Dios. 

Los fimeraies que se celebícn hoy, SO, á lus once de la mañana, y ios sufragios de Aninjai, 
á las seis do la tarde, en la capilla del SaiiUsiino Cristo de ¡a Salud; todas las Misas eii este 
mismo día en la citada capilla, en las iglesias do San Fermín de los Na-vafroí, Cülniravas y 
Jesús, y las del dia 1.° do Diciembre en la parroquia de la>'Concepc ón, serán aplicadas pC'r d 
eterno "descanso del alma de dicho seaor. 

El excelentísimo señor Cardenal Arzobispo de Toledo so ha dignado conceder dos'ionios 
días de indulgencia. El excelentísimo señor ¡nuncio'de Su Santidad, cien días, y los excelentí
simos señores Obispos de Sión, Madrid-Alcalá y Vitoria, cincuenta días cada uno porcadiMi-a 
quo los fieles oyeren, parte de Rosario que rezaren, Sagrada Comunión que apliraren, limos
na o cualquier ot^a obra piadosa quo hicieren, aplicándolo, en la forma acostumbiada, por el 
alma del expresado señor. (S) 

m }HEQ 
©^ffso «I presaníís ¡San deresha á una 

lirLIlSiSl FüiiüFii i 
r®gm.\o d s 

y 

Aníiaoios en geaeralj 
e s q a e l a s de defan-
eióa y aaiversatio. 

lili II, â jfi. I* 

I F r L J t 3 l © 3 ci@ A r 3 g ó n 
en Daroca (Aragón). Arboles frutales y de adorno, rosales, etc. Pidan 
catálogos á su admiaistrador ea Daroca, y Alcalá, 30, %.", .Madrid. 

LINOLEUM DEPÓSITO DE LiNOLEUíá 
Y HULES DE PISO 

OIKINE, la mejor oere. líquida para dar brillo á los pisos 
PLAZA DE BILBAO, g (AKTES^ C.tóBÓS, i.) 

Isf eillifes lalle-f ei M mmltm 

Iiaág«i»¡s, al taras y íwda ol&se d« «Krpimbarfa r e ü ^ o , 
f s . Aotividifid. demostrada en. ios asiütóptes en^onírgoií 
d©Mdo ai Bujaeroto I iastrnído persoiiftl. 

?A,EA LA COaSBIPOsíDBMCia., 

CAMBIOS S03RE PlAZAS EXTRANJERAS 

Ji'rancos a¡ Par ís , clxoquo, 00,65. 

Libras «/ Londres, choque, 2.3,14. 

Im álssafsos- preuflaciados pof el 

8r. Wézqmzúe MeljÉ. P. Zamrías Martínez 

B. Áléíandro Piéñl y Mon D. Afíge/ Hermm 

esB 1» v e í a t e qá® ©s^gsmlsié WSJ BÍ3BATE 
p s í » li®Mr®5? I® úmmMíá'é.ét Ét.> Mm^ém' 
§<^% y Feláy®? ®'^ él ii^trm €® la Frlmee-sa, 

DE VALLADOLID 
'~~°~ — - ^ y ^ L L ^ P Q L j j j 29 

Anoche se celebró eB -el Oolegio de San 
José una velada pai-a. la distribución de 
premios y• proclamación de dignidades, que 
resulitó soleamnísima., habiencCo asistida una 
gr'an concurrencia. 

- ^ Es ta madrugada se declaró u n -rjj 
tenio incendio en una casa de, 1^ Cebade 
¡ría. 

El personal de b o n ¿ e , j ^ logra gofooar e] 
einiestro. 

Centro Ibero Americano 
((C&nisidlerafflianes » b r e !a guerra». 

Ayer t a r d e pronuncia Su lauunciada con. 
ferenoiía sobre «jl! referido t ema el rector de 
la Univ«i-.9Íid>ad Central , Sr . Conde y Luque. 

Comeíazó diciendo que ¿a guer ra <e& el h e . 
añil, sufrió urna i *3ho más lament'aibie. da la gran familia h u . 

heírida em la frente <sií dMse con t ra la coinim. | m a n a ; toda la lí'abor ci^iBizadara eat,á con 
íiia do'Sa línea del' teanvía, en l a cali© de A l s ella en suspenso y, como dice, Cantú , <da 
caíM al echar una oai-t¡a en eill buzón del I humanidad ha heoho un alto m. en m w . 

SrAí'culo. I °^^".- ^ , ^ . . ^ ^ 
Paeó á su doiniciffi», Alcalá, 108. f Dice que en esta gue r r a es tán niveiadas 
0 8 S g r a c i a . - E n eJ .Ho^spital Provánd^l i n . I ^ ^ / " ^ ^ ^ ^ ^ mater iaies y quo ei choque lo 

gresó Francisco Vázquez García, oon f rac . P^«'d^<=«« «!'« .uerzas mora ies ; y es de, cre^r 
*> , , , . , . , . ;^„j„„ !,„ que los mas siamos impongan su lev á los 
t u r a de la t ibia y peronie izquierdos y he . Í ^ j:- -g, "- ' ^ j •» lu» 
¡rida en la cabeza, de 16 centímetros de e x . : , " , 

. . ; Asi sucedió con iog barbaros del Norte 
Dichas lesi«aes le fueron ocaBionad^s en 1™ "«|"««>^<:^ s î voluntad a l podría^» ím . 

- — - - i- . ^ — • ' p e n o dte Ucoidcnte. lai calle de Edluardo ÍBenot', ipor hundimien, 
l o M BW cober t izo , 

P i n t a las causas de ík guerra , haciendo 

U « mujer m w r t a . _ B n el qniido de u n a | S l f i n t r n Í ^ T l ''^'^'^^^''^'^ en ouestio. 
, -, , 11 j /-i í - 1 t •^^^ in te rnac iona les ; afirma, coa De Mais 

pnerta, d e la calle de. Caoipoamor fue h a . S j . ^i - i i i i T_ - J I . 7 
ií , . 1 „ • T j [ ^ ^ ' ^^^^ fel árbol d© la humanidad está 
Hada u n a muier , al paa-acar p r ivada de | • . „ , -, , 

. . . -i, \ r-i •,, a 1. I siem.pre regandose oon Sangre, flomo nos 
oomooimiento.. E n ia Gasa d e Socorro, a,don. í ^ ~ , i,t + >• A + A f \-

ísnsoña la histofia de todos los ti'Oiapos. 
Dice que en la guer ra declara ©1 Estado, 

como ley polít ica, la m u e r t e ; y deja sen . 
tado que e^ Estado es la causa pr incipal ein 
la lucha, guiado por el egoísmo. 

Declara que Ing la te r ra está expiando sus 
«glos de dominación y poderío á costa de 

. loa debites, sucediéndole lo mismo á F r a n . 
Tanvera t t i r a .—:^ tenmóm*tw) marcó ayer ^ ^,,,_ q,^^ ,.^„;j,^ ^1 ^^^^^^^ ¿^ j ^ crímenes 

. de su revolución y de su úl t ima persecución 

de fue conducida, »Q TÍO qua había falteoi. 
do de muer te n a t u r a l . 

S ü h a podido ser iidentificadia. 

LA TEMPERATURA 

ságmante: 
A kig ooho dfe la mañana, 9°,2. 
A las doce, 120,1. 
A las cuaitro d© 3!a fcairdie, 10°,7 
Temperatura máxima, 12°,3. 
Tempeír altura mínimai, 8° ,6. 
E l barómieitpo mairoó 698. 
Lluvia. 

religiosa 
Habló de los remedios pa ra t e rminar este 

estando de oora"5, do que se conseguirá modi . 
ficando el espír i tu púbiKoo en un amplio 
Sfentido de fra ternidad. 

E¡ conferenciante fué muy aplaudido al 
te rminar gu elocuente disertaoidn. 

"Gaceta,, de! 29 de Noviembre 1 
GÜERfiA.—Real orden dispobiendo se d o - i 

Viuelvan á Laaireano García Menéndez lafl I 
1.600 pesetas que depositó pa.ra r^dinüí-aa oei 
servicio miOStar fafAm'ú. 

I N S i a ü O O l O N PUB'LIOA Y BELLAS 
ARTES.—Real orden resolviendb oomBuíta 
dieil rectonaido do Valencia, reíat iva á las di-
fiouitadies surgidas jpa'"fl. o&lociar á los oposi. 
teres á EssjuiCÍag éé¡ t u m o libre. 4 

Otra-ad'judicamdo á D. Nicolás Apelk.nizf 
3a oonstruicoión de 936 mesasi-bMicois báper.' • 
rfoaiales, di» OTflíI<=fa d© haya, barnizados, lao- ' ' 
(telo dett Museo Pedagógico Nnci'onal. " 

Otra, áeck ía í idó óon aipiátud para seguií'*' 
dtefe¡a'í>6naffldo su cargo á D . Augusto Pont , '^ 
profesar de la Bfcuela Superior de Aaxjui-T 
toctuia, d© Baroeíbna. T 

Otra disponiendo qnte la pa-cMbi'Tión u^\ 
solicitar ftS'Cuelaa 'én éonfturso de trasíado por 1 
loe maésfa-os que hubieTen obtenido o t ras p o r l 
permuta en ik>s ciaoo añoa anteriores, « a . 1 
pieoe á regir pa ra aquellas que jufcarctri wfe 
expedientes con postéi-icaidiadl á la ptiiblfesv. 
d o n de la Reaíí oinfea de 4 del acfcu.<<Ji 

ESPECTÁCULOS ; 
LOS DS SOY \ 

B S P A S O L . — A laB nueiv© y tres cuartos, i 
Aníbal. \ 

LARA.—A iaa seis ^ ilieura (doble), E í ' 
jarabe^ dé pico (dos actos) y Consobir el < 
triste.—^A las diez y media, (doble), F a n . 
tasmas (áos, aotO'ii). 

Z A H Z U E L A — A . las Beis, segundo con. 
cierto Mario Mateo.—A h e nueve y me.^' 
dia, La Traviata i 

APOLO.—^A las seis (sencilla). L a noche ' 
vieja.—A Sas siste y cuar to (sencilla), L a ' 
pa t r i a chica.—A Jag diez y cuar to (selici. 
Ha), E j nido dol principalv»>-A las oaee y" 

I t ras cuartos (senoiiUa), Diíiaiá Cazádopa, ó* 
Pena de muer te al amor. 

CÓMICO.—^A las diez y cua i t o (doble). 
El guaanio de! luz (roformiada) y La casa de ' 
Quiróa. 

ESLAVA.—^A las seis (doble). La inv i . 
tación laj vals (tres actos).—^A las diez y 
media (doble), 3311 capricho de i~y¡, damas 
(tred actos). 

I N F A N T A ISABEL.—A las «ew (e p e . 
oial). Espectros y La criatua"i—A las diez 
(doble), MahtilocH. 

CERVANTES.—Comipiañía Rimó.Rrso 
A l i s sieis y media (senci'ón veimú) López 
de Coria (dos actos en t res c u i íio-) .—A 
las diez ;* media (doble), La escondí la se 
da (dos actos). 

e 
iííiíiisfjpiíitupílii 

feiíSil 
Eíi !a imprenta, 
caile de San Mar» 
eos, itúm. 42, has 
ta las tres de ia 

mañana. 

ÍSAÜiragíliA MASA. Plízo BB 
Éíü, «i»pl«^á4s, israí-fiíias, p a ^ 

Profesores compatenílslmos naturales de la naciéii cuys idioma eüspjaii 

Fratscés, inglés, aiemá.n, iieiiaiii^g espai&i.. 
fVI E T O D O A L. G É: 

PRECIOS MÓDICOS 
Ciases particularés-abonos. Cfeses diarias y alternas pr,. 

Dsñtrs de ssía Si 
ti tíe i sentimos 
las d§ísíarí&s tía 

sikmm 
60MISA para iiuisaSo^ 

res, malvices, tordos, oa-
Rarids, Jilgueeio» y otros 
pájturos ©njaiiíados. s-L 
ÜATERIAL AüRieOLA, 
ZaibalbJda, náni», í l j lé, 
iÜLBAÓ." 

C A Í A B E L U J O , reoién 
terihÍEíida, c"á todiw K» 
adelantos modernos, por
tero librea, oon iglesia en. 
frente. Alquileres do 85 á 
B6 pesetas. Kamóia de la 
Orna, 69. 

eStóPña alhajas, a-b». 
oicos, antigüeidíades, p ia . 
nos, piano&is, objetos ora
torio, alparatoB fotográ. 
fieos, encajes. 

Aíli Todla de Ocasión. 
FuienoaaTaJ, 45. 

esción pybiigarsfflss anynslos eufa exteíssión Ro sea atceí-iss- á 30 paiaísras. Si* prgsi© is 
par pala&ra. En esta Seocióji tendrá sa&ida !a P'í̂ âa mi Ttm^z\% qaa será griííyiía ^ars 
íraliap si ios anuncios no mn ÚQ más tfs 10 paialiras, psgandin saíla úm paSateas i\m ex» 
ser© S aéntinifflSj siempre Cjue loa imismés Intefesaátós tísü perssííairaaníf. ia srüSB sis pu-

^IsQliad'm esta Mmm^imúéa. 

ÍER©f8A buenos k í é í - | ..iM •PBOíSSimRW® 

áiracíáón eti ci5¿á ^WS- S í^msaiíe q-oierswi eeiíLo, I 
5B. Coatatailla Deesiznjeaír*. ! éiéíaps» que iKioesit-«ii dé 
darj 8, tejo d«r£©bs. \ w»^%túi á -i^mm ^úehm 

•. : I darigirae í 1» Bola» á®! 
PÜAfitléANtÉ Mfedl. i fetóajo dd Jo» Oíi»nlo8, 

cían, CérugiE-s, baena «Btt- ; Ss¡a Aádré», 9. 

lnkA,.rta: Marqués Ür. I . ^^^^^ «***«* ^ ^ 
oiiiío 40 hhvs I *"™^® msAwsmsm» 6 «wu. 
.- ' ' I ^ b ü i í M . Bneups vijúw. 

tAZUftmm gTí^dfliiao, I » « . tusacamal,: 74, km. 

«,'.m. mecha prácticái, áás * »*• C^) 
Jfco-'ioEM ds primor» y a®. 

mKS&0m, oíréoeise á dcmK. 
cüio. Eeoii(SBii«a. Mor»ltía.j 

S r a s i E S E boirfiélaiOTj 
m¿tmlf3, î xiácftiieo en h.'iió-
•tm, Qéaoy®, 1@, bajo i»-

I51II ' ' * T'^ssf' ̂yi.¥< m 

I P R E N T A R E N A S i M I E H T ® 

t iendo ccat&bihdtd v<s: 
e^tóii, ásgsi""" í5flo<>«w5iî ' 
Saldo 5? it'3 i i ' í « . 

SSaSíSPTA dT ocsapa 

2tym jri&rs. O.ií ' j - 6, 

• E OFR'ESE p«ira m-
eñt>ieüta en íMémm d 
«sim , cooi'ardi&l iíiere«Miti»do, 
®p estes ti^abajos. ^sisia 
mlwns»?. BamlJ* Imík, íl," 

PSESliONA fonc»l, d« 
rfiftisriia, doefa e!!,rgo en \ fe«f»a y JJifio» 
Ef^oinai, Etabioado <5<mínL¡» 

•« "H-ittcjLVií-s, 4j ^1^'^ 

m hixiM. J roíoitrois taña 
EÍÍVSO d® swralir^rtMS á«> sra-

4®%EW, .jié'oagitíMio ,(8a..., 

fe«b^|o., Ij^ga-iiitoií, .15 .j 
14, qm'jütfc.a númeiw 8„ 

•|*"!8ÍH*¡EíSClá dw.pííiitffiexi» 
f Beguaid»' msiéáSmíi», ¡re-
pia/fcí^Mio p o t ea i i sá áé I® 
.gusr r í i , jd«g«a- feooM]>ñ«s tí 
ilBsáuóáimm. j&iigél S'^-
d.a¡a. .áJfaJá, 187, ssegiíjs^í» 

áepsxaásaiii* .:.oom©T«io, ssa. 
foriniS, educar xiiños 6 

Mfojtapa&r aéñtwiiJM. &aai 
.ájudrés. 1 dTiplijMido. 

aar t ra y cosfcurema, jas 
ofrece ga ra t rabajar ¡eia 
m '̂ é'»»» ^ á domicilió.. Jor..' 

m 

Mili 

•?« t r » s r t e d a «iüves ñs 

§3*1 Aé£Bá«< (B) 

fgrs nm 
iiiioyiiii 

jsmíím ¡ámmn 

wm 
9tf3Í 

M liilf 
-27 lá©¥¡eítsfor8 1S15 

• SE >HEeESST*K bue
na® oficialas modÍBt.s.3; un 
Jioenoiado em Cieacics, 0021 
.-,200 . pesetaisi . de euíííd» 
mensuales para Bsdajc/.. 

rSEi.0FRSí5EN toda c'a-
is'tí d» operarios de aníbos 
sexos. 

Mórssáé ófíeina: de siete 
á 0OHO.' 

Ouiota do ineenipcióa p a r a 
io s q n « ee ofrieCien y n o 
eeait mutnaüsfca^ ^ 0,15 

",fij d« 

' - a raos , r s a i d u 5--«T'TI. 

g.o ii-'jd^'-'-iP r - i r r e r a . 

ítorM da lar tmcsiéia 55» | 

«omp^iftí* . iiK0ít;cra5 tí»? | 

'aíJ'-^j». E<»d<>« "iTrS ñ^'n \ 
HVfí.bleg. f!® «tJies ¿ | 
srets de % twdft, 8© r t d " i 

'Caí-r^a de San Jgróiiiroo, 
23j prátes. 

TSÍéfcmj 4.889. 

11 #? ®éSi^rf fas i t i t» 

fifW&fs; fmí liSfS'SrSr eí 

*1? 


